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O esterno nos portugueses. 
Caracteres métricos e morfológicos 

do esterno no homem 

POR 

J . A . SERRA ( ' ) 

(Facu ldade de Ciências — Univers idade de C o i m b r a ) 

Neste trabalho (-) são apresentados os resultados de ura estudo 
de esternos pertencentes a «esqueletos identificados» em que foram 
determinadas várias medidas e índices e observados certos caracte-
res morfológicos que interessam ao esterno em geral. Os resultados 
são depois tratados por processos estatísticos em que se procura 
atingir uma precisão maior que a verificada a maior parte das vezes 
era trabalhos simplesmente anátomo-descritivos. A este respeito são 
confrontados também os dados de vários autores que do esterno se 
têm ocupado. 

O esterno está longe ainda de ser bem conhecido em muitas 
populações e é frequente as conclusões de um autor serem contrá-
rias às de outros. Sob o ponto de vista racial também as compara-
ções se não podem fazer com muita segurança, devido à pequenez 
de certas séries e à falta de dados estatísticos (cf. R. Martin (16)). 
O presente trabalho ó uma contribuição para o conhecimento do 
esterno dos Europeus, incluindo apenas representantes da população 
portuguesa actual da metrópole (3). Sob êste ponto de vista, seguiu-se 

( ' ) Bolseiro do Ins t i tu to para a Alta Cul tura . Agradecemos ao Ins t i tu to para 
a Alta Cul tu ra o subsídio que nos tem sido concedido. 

(2) Foi fe i ta u m a comunicação pre l iminar , abrangendo pa r t e dos dados, uo 
«Congresso Nacional para as Ciências da População», Por to , 1940. 

(3) Havia a lgumas de te rminações em es ternos po r tugueses : A. A. Mendes 
Corrêa — Osteometr ia Por tuguesa u. Anacs Acad. Pol. Por to (1910), mas o n ú m e r o 
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o princípio de que apenas com séries relativamente numerosas se 
poderão t irar conclusões estatisticamente seguras. 

M A T E R I A L E MÉTODOS 

As séries estudadas constam de 140 esternos masculinos e 
132 femininos, ao todo 272 esternos. As peças estavam tôdas em 
bom estado, tendo sido rejeitadas as que na colecção não permitiam, 
pela sua deterioração, as mensurações e restantes observações. Ape-
nas foram determinados esternos adultos. É sabido (23) que o esterno 
está completa ou quási completamente ossificado em regra pelos 
25 anos. Nas séries estudadas conhecia-se a idade, mas o critério 
adoptado foi o de apenas medir esternos que estavam completamente 
ossificados (com exclusão eventual das sincondroses superior e infe-
rior, ev identemente) ; desta maneira, mesmo esternos com menos 
de 25 anos foram incluídos. 

Os ossos encontravam-se macerados e sêcos. Na maior parte 
dos casos, o manúbrio e o corpo estavam completamente separados, 
não existindo a cartilagem da articulação manúbrio-corpo. Em tais 
esternos as duas peças eram juntas por cera, de maneira qne a liga-
ção fôsse tanto quanto possível parecida com a natural, o que se 
consegue com relativa facilidade desde que se compare com as arti-
culações naturais conservadas. 

M e d i d a s — A s mensurações foram realizadas com os compassos 
de corrediça habitual e com um goniómetro simples composto de 
dois ramos do celuloide e de um transferidor graduado em graus 
sexagesimais. A precisão é de 0,5m m nas medidas lineares e de 
meio grau nas angulares Raramente a precisão das medidas linea-
res é inferior a 0,5m m , sendo então pelo menos de I m m . Pa ra as 
medidas curvil íneas foi empregada uma fita métrica vulgar ; esta 
fita foi verificada frequentemente durante a efectuação do trabalho, 
sabido como c que podem variar com facilidade e induzir em erros 
grosseiros. 

Em seguida descrevem-se as medidas efectuadas, a-fim-de não 

de esternos medidos é apenas de 2 ou 3 para cer tas medidas, de forma que não têm 
qualquer significação as suas médias. 
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resultar qualquer ambiguidade 
na interpretação e comparação 
futura dos dados. Os números 
correspondentes estão também 
assinalados nas figuras 1 e 2, em 
que estão desenhadas as medi-
das. As medidas tomadas no pre-
sente trabalho são as seguintes: 

1. Comprimento curvilíneo 
total — Distância curvilínea desde 
o suprasternale (ponto mais pro-
fundo da incisura jugular no 
plano mediano) até o ponto infe-
rior do corpo do esterno, na liga-
ção do corpo com o apêndice. A 
medida é tomada com uma fita 
métrica seguindo todas as incur-
vaçôes e irregularidades da face 
antorior do esterno, e está situada 
no plano mediano. Não entra com 
o apêndice xifoide. 

2. Comprimento rectilíneo 
total — Distância rectilínea do 
suprasternale ao ponto inferior 
do corpo do esterno, no plano 
mediano. Esta medida corres-
ponde à medida 1 de Martin (16), 
pág. 1001, e está assinalada na 
fig. 1 com o número 2. É de 
notar que o comprimento recti-
líneo total, assim como o com-
primento curvilíneo total, toma-
dos no presente trabalho, são 
medidos directamente e não pela 
soma das medidas 3 e 4. Pode se 
denominar êste diâmetro, com 
Frassetto (7), diâmetro «jugulum 
seg. de Frassetto). 

números cor respondem às medidas do 
texto. Aprox. 3 / í do tam. nat. 

•xiphion» (cf. vol. ii, págs. 330 e 
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3. Comiprimento rectilíneo do manúbrio — Distância rectilínea do 
suprasternale ao bordo inferior do manúbrio, no plano mediano. Esta 
medida corresponde à medida 2 de Maitin e ao diâmetro «jugulum-
-metajugulum» de Frassetto. Na fig. 2 está marcada com o número 3. 

4. Comprimento rectilíneo do corpo — Distância rectilínea do 
bordo superior ao bordo inferior do corpo, no plano mediano. Cor-
responde à medida 3 de Martin e ao diâmetro «metajugulum-xipbion» 
de Frassetto. Está esta medida marcada com o número 4, na fig. 2-

5. Largura da incisura jugular. — Distância rectilínea dos 
dois pontos situados mais cranialmente no bordo superior do manú-
brio. É a medida 5 da fig. 1. Corresponde à medida 13 de Abicbt (1). 

6. Largura máxima sub-costal do manúbrio — Distância recti-
línea dos dois pontos da margem lateral do manúbrio abaixo da 
inserção do primeiro par de costelas. Esta medida está marcada na 
fig. 2 com 6 e 6 tomada perpendicularmente ao plano mediano sagi-
tal. A definição dada difere da de Martin (medida 4 de Martin) 
porque exclui sempre a influência da articulação com a clavícula 
e com as costelas e difere também do diâmetro «proeurion» de Fras-
setto. O proeurion 6 um ponto em regra muito irregular, onde 
existem exostoses, de maneira que se modificou esta medida. 

7. Largura mínima do manúbrio — Distância rectilínea entre 
os pontos mais próximos um do outro da margem lateral do manú-
brio. Esta medida está marcada na fig. 2 com número 7. Martin 
dá uma definição semelhante mas diz que os extremos da medida 
ficam nos bordos superiores da articulação para o 2.° par de coste-
las, o que nem sempre se verifica, como por exemplo é o caso para 
o esterno representado nas figs. 1 e 2. Portanto a definição aqui 
dada, apenas corresponde em parte à medida 6 de Martin, mas 
corresponde antes à medida 6 a de Martin. Frassetto define um 
diâmetro «stenion» que 6 o mesmo que o diâmetro 6 de Martin. 

8. Largura máxima do corpo — Distância dos pontos mais 
afastados um do outro da margem do corpo do esterno, entre as 
articulações costais, perpendicularmente ao plano mediano (medida 8 
da fig. 1). Esta medida difere da de Martin em que a definição 
dêste autor não exclúi a influência dos processos costais; igual-
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mente difere do diâmetro «metaeu-
rion» de Frassetto pelas mesmas 
razões. Frey (8) toma a largara 
do corpo também entre as arti-
culações costais, tal como é deter-
minada no presente trabalho. 

9. Largura mínima do corpo 
— Distância entre os dois pontos 
da margem lateral do corpo mais 
próximos um do outro, perpen-
dicularmente ao plano mediano 
sagital. A medida ó tomada sem-
pre nos intervalos intercostais e 
pode existir em diferentes inter-
valos (medida 9 da fig. 1). Mar-
tin não menciona esta medida. 
Frey (8) toma a medida sempre 
no espaço entre as articulações 
para o 2.° e 3.° par de costelas, 
ao passo que Stieve & Hintzs-
che (21) procuram a menor lar-
gura nos espaços intercostais do 
corpo; a medida 9 do presente 
trabalho corresponde, pois, à me-
dida 8 de Stieve & Hintzsche. 

10. Espessura máxima do 
manúbrio — Maior distância dor-
so-ventral entre as duas faces do 
manúbrio, onde ela se encontrar. 
Corresponde à medida 14 de 
Stieve & Hintzsche (21) e não 
à medida 7 de Martin. A deter-
minação é sempre feita no plano 
mediano sagital. 

números correspondem às medidas. 
Aprox. 3 / 4 do tam. nat . 

11. Espessura do corpo — Distância dorso-ventral situada sobre 
o plano mediano ao nível em que ó tomada a largura máxima do 
corpo. Abicht (1) descreve sob o seu número 14 uma medida da 
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espessura do corpo ura tanto semelhante à acima definida; contudo, 
Abicht toma a espessura sempre entre as 3.ft e 4.a incisuras costais, 
ao passo que no presente trabalho a espessura é tomada ao nível 
da largura máxima do corpo, onde esta se encontrar. É conveniente 
definir um ponto fixo para a determinação da espessura do corpo 
porque a variação desta medida ao longo do plano mediano do 
corpo do esterno 6 relativamente pequena; para tal parece muito 
conveniente o nível da largura máxima. Para o manúbrio 6 fácil 
determinar a espessura máxima. 

12. Profundidade da incisura jugular — Distância rectilínea 
que vai do suprasternale até o nível em que é tomada a largura 
da incisura jugular. Esta medida marca uma característica inte-
ressante da incisura jugular e tem que ser julgada em relação 
com a forma geral da incisura (v. adiante : características morfo-
lógicas). 

13. Profundidade da curvatura posterior do esterno — Profun-
didade máxima da curva da face posterior do esterno, no plano 
mediano, sendo os extremos da curva: o ponto posteriormente mais 
saliente do manúbrio e o bordo inferior da face posterior do esterno. 
Acontece por vezes que a soldadura ou articulação do manúbrio 
com o corpo marca uma inflexão nítida da curva posterior do 
esterno; em tais casos existem, não uma, mas duas curvas esternais 
posteriores e a profundidade posterior do esterno ó apenas tomada 
na curvatura do corpo, tendo por limite superior da curva o bordo 
superior do corpo (v. fig. 4, adiante). 

14. Angulo do manúbrio com o corpo — Também chamado 
ângulo esternal ou ainda, parece que impropriamente, ângulo de 
Louis; é medido no plano mediano sagital, tendo por vértice o meio 
da articulação para o 2.° par de costelas (usualmente articulação 
manúbrio-corpo). Para evitar a influência da incurvação da face 
anterior do corpo do esterno, o goniómetro empregado tinha os 
ramos curtos, de maneira que um dos ramos era tangente à face 
anterior do manúbrio, enquanto que o outro ficava tangente apenas 
à primeira esternebra do corpo. O habitual esternogonióraetro 
(cf. Zimmer (26), pág. 29) toca na parte inferior da articulação 
manúbrio-corpo um pouco mais que a primeira vértebra do corpo. 
O ângulo é expresso directamente, sem ser tomado o suplementar. 
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Quando da determinação das medidas 7, 8 e 9, era também 
registado o ponto em que eram tomadas: para a largura mínima 
do manúbrio via a distância a que ficava do bordo superior da 
incisura correspondente ao 2.° par de costelas, para as larguras 
máxima e mínima do corpo era anotado o espaço intercostal em 
que ficavam. 

Como as larguras máxima e mínima não ficam sempre num 
dado espaço intercostal, para se ter uma representação da variação 
da largura do corpo do esterno em geral, foram determinadas as 
larguras entre todos os espaços intercostais, até onde a irregulari-
dade da parte inferior do esterno o permitia. A largura de cada 
espaço intercostal é sempre determinada na sua parte média, 
evitando a influência do desenvolvimento possível dos processos 
costais. 

índices — Entre o grande número de índices que é possível 
calcular a partir destas medidas, apenas foram determinados os 
seguintes : 

1 — índice da largura do corpo — comprimento total do esterno 

Largura máxima do corpo (med. 8) X 100 
Comprimento total do esterno (med. 2 J 

2 — índice do corpo do esterno 
9 

Largura máxima do corpo (med. 8) X 100 
Comprimento do corpo do esterno (med. 4) 

3 — índice do manúbrio do esterno 

Largura máxima do manúbrio (med. 6 ) X 1 0 0 
Comprimento rectilíneo do manúbrio (med. 3) 

4 - índice do comprimento do manúbrio — comprimento total 
do esterno 

Comprimento rectilíneo do manúbrio (med. 3 ) x l 0 0 
Comprimento total do esterno (med. 2) 
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õ — lad ice do comprimento do corpo — comprimento total do 
esterno 

Comprimento rectilíneo do corpo (med. 4) X 100 
Comprimento total do esterno (med. 2) 

G — índice do comprimento do manúbr io — comprimento do 
corpo 

_ Comprimento rectilíneo do manúbr io (med. 3 ) X l 0 0 
Comprimento rectilíneo do corpo (med. 4) 

7 — índice das larguras do corpo 

Largura mínima do corpo (med. 9 ) x l 0 0 
Largura máxima do corpo (med. 8) 

Alguns dêstes índices têm sido tomados por diversos autores. 
Martin (16) considera também os dois primeiros índices, mas ó de 
notar que as definições de Martin para as larguras do corpo são 
diferentes das usadas no presente t rabalho; outros autores, p. ex. 
Frassetto, calculam um número maior ou menor de índices, mas 
raramente se podem fazer comparações rigorosas em virtude de as 
técnicas serem diferentes, ou mesmo indefinidas. 

C a r a c t e r í s t i c a s m o r f o l ó g i c a s — Conjuntamente com os carac-
teres métricos, foram também estudados certos caracteres morfoló-
gicos e, tanto quanto possível, os dados obtidos foram tratados esta-
tisticamente. U m a das questões mais interessantes é a da assimetria. 
No esterno a assimetria pode manifestar-se mais ou menos indepen-
dentemente no manúbrio e no corpo, ou então conjuntamente nos 
dois. No manúbr io avalia-se adequadamente a assimetria pela dife-
rença nas alturas a que estão as art iculações costais e claviculares 
dum lado e do outro, principalmente das incisões costais. No corpo 
a assimetria foi julgada notando: 1." — a diferença entre as duas 
metades em que o comprimento rectilíneo divide o corpo do esterno, 
isto é, a largura das duas metades do corpo; 2 . ° — a s diferenças 
das alturas a que estavam colocadas as articulações costais n a iv-v 
de um lado e do outro em relação ao plano mediano ; e 3.° — desi-
gual desenvolvimento dos processos costais ou das incisuras costais> 



Est. 1 

Desenvolvimento dos processos costais no manúbrio. As 5 figs. correspondem 
aproximadamente aos 5 tipos de processos costais do manúbrio. Figs. l a s : 

esternos 255, 30, 43, 28 e 24. (aprox. X 0,48) 
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dum lado e do outro. As pequenas assimetrias não eram anotadas. 
Era qualquer dos casos, a assimetria era descrita apenas por termos 
qualitativos. 

No que respeita a outros caracteres morfológicos, foram obser-
vados os seguintes: 

Forma do bordo superior do esterno — O bordo superior do 
.esterno pode ser regular ou mais ou menos irregular. Duma maneira 
geral, podem-se distinguir bordos superiores (cf. fiç). 3) 

Fig. 3—Os três tipos de fo rma do bordo superior do manúbr io: 1 — bordo 
côncavo; 2 — bordo direito; 3 —bordo convexo. Aprox. 1/2 do tam. nat. 

côncavos — incisura jugular côncava para baixo; é a forma 
«clássica» de incisura jugular; pode ainda ser muito ou 
pouco côncava, sendo êste carácter convenientemente jul-
gado pela profundidade da incisura jugular (medida 12, 
atrás); estão representadas incisuras côncavas na fig. 3, 
n.° 1, e nas figs. 2 e 4 da estampa 2. 

direitos — quando a incisura jugular 6 mais ou menos rectilínea 
ou com pequenas irregularidades ou incurvações irregulares 
(fig. 3, n.° 2 e estampa 2, figs. 1 e 5 ) . 

convexos — incisura jugular saliente para cima, na sua parte 
média; pode ser muito ou pouco convexa (em regra êste 
carácter não ó tão marcado como o anterior) o que se vê 
melhor a partir da altura da incisura jugular (medida 12 — 
medidas negativas) — fig. 3, n.° 3 e estampa 2, figs. 3 e 6. 

Nos casos em que o bôrdo superior do esterno ó muito irregu-
lar ó difícil saber com precisão os pontos em que termina a inci-
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/ 

sura jugular e, portanto, é difícil tomar a respectiva largura e 
profundidade; então os pontos adoptados para extremos são sempre 

os mais altos ou craniais próxi-
mos da articulação esterno-clavi-
cular. É evidente que a profun-
didade da incisura jugular tem 
um significado diferente con-
forme se trata de uma incisura 
côncava ou de uma convexa ; 
nestas últ imas 6 mais legítimo 
falar de altura da incisura e não 
do profundidade, naturalmente. 
Quando a incisura era côncava 
a profundidade era tomada como 
positiva, nas incisuras convexas 
era a altura marcada negativa-
mente; nos cálculos, as duas es-
pécies de incisuras são tratadas 
à parte. Nas incisuras direitas, 
a profundidade era zero, eviden-
temente. 

Curvatura posterior do es-
terno — Na maior parte dos es-
ternos a curva posterior do ma-
núbr io cont inua-se no corpo, 
apenas com uma interrupção 
mais ou menos ligeira ao nível 
da ligação do manúbr io com o 
corpo, mas sem uma inflexão da 
c u r v a ; em certos casos há uma 

inflexão da curvatura ao nível 
da articulação manôbr io -corpo , 
ao que já se fez referência àcêrca 
da determinação da profundidade 
posterior do esterno. Na /?//. 4 
Mais raramente ainda, o es te rno 
esta é insignificante, e então 6 

Fig. 4 — Curva tura posterior do es-
t e rno : 1 — tipo com inf lexão; 2 — sem 
inflexão. A face anter ior do es terno 
está para a esquerda . Aprox. 2 / j do 

tam. nat . 

estão representados os dois casos, 
não tem curvatura posterior, ou 
considerado como direito. 
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Ossos e tubérculos supraesternais — O material que serviu de 
base ao presente trabalho não se prestava muito para a observação 
de ossos supraesternais, pequenos ossos que ocorrem na margem 
superior do manúbrio do esterno: os esqueletos foram macerados 
no terreno sem quaisquer precauções a êste respeito, e é difícil jul-
gar em muitos casos se realmente terão existido ou não ossos 
supraesternais. Os ossos supraesternais podem fusionar-se com o 
bordo superior do manúbrio e então constituem os chamados tubér-
culos supraesternais. Quando de um dos lados existe um osso 
supraesternal livre bem demonstrado, então ó relativamente fácil 
concluir se um tubérculo do outro lado do bordo superior repre-
senta um tubérculo supraesternal no sentido referido acima; se, 
porém, se trata de bordos superiores irregulares, com saliências 
várias para inserção de ligamentos ou cristas irregulares provocadas 
por alterações da margem superior do manúbrio — então é difícil 
concluir se se trata realmente de um tubérculo supraesternal, ou 
seja, de um ôsso supraesternal fusionado ao manúbrio. 

Os ossos supraesternais foram julgados a partir de facetas dis-
tintas existentes no bordo superior do manúbrio e o tamanho destas 
facetas serviu também para dar uma idéia do tamanho do Ôsso. Os 
tubérculos supraesternais apenas eram considerados como certos 
quando a sua forma e implantação sobre o bordo superior do manú-
brio eram semelhantes ao de verdadeiros ossículos supraesternais 
fusionados. Tanto os ossos como os tubérculos foram classificados 
em pequenos, médios e grandes (v. adiante fig.16 e fots. da estampa 5). 

Desenvolvimento dos processos costais — O modo de inserção 
das costelas sobre as margens do esterno tem interesse para o jul-
gamento da forma do esterno. A êste respeito devem-se observar a 
existência e desenvolvimento dos processos costais o a profundidade 
das incisuras costais. Propriamente, pode-se falar de processos 
costais quando existem na margem do esterno elevações para a 
articulação com as costelas; mas a apreciação da existência ou não-
existência de processos costais é altamente subjectiva e, como frisa 

Frey (8), é conveniente que um único observador faça uma série 
de observações no menor espaço de tempo possível para que o cri-
tério adoptado não varie muito. Para obstar a estes inconvenientes, 
no presente trabalho foram adoptados padrões que serviram para 
todas as observações. 

Em geral é considerado que os processos costais existem prin-



12(5 R e v i s t a da Faculdade de Ciências da JJniversidade de Coimbra 

cipalmente ao nível da articulação do 4.° e também dos 3.° e 5.° 
par de costelas. Contudo, no manúbr io existem muitas vezes tam-
bém processos, sobretudo no bôrdo superior da articulação do 
l.° par de costelas, que se podem considerar homólogos dos pro-
cessos costais do corpo. Assim, têm de se apreciar separadamente 
os processos costais do manúbrio e do corpo; embora concordantes 
a maior parte das vezes, os processos no corpo e no manúbr io têm 
em certos esternos um desenvolvimento diferente. 

No manúbr io podem-se considerar os 5 tipos de desenvolvi-
mento dos processos costais da fig. õ. Pode-se dizer que existem 

Fig. 5 — Tipos de desenvolvimento dos processos costais do manúbr io : 
1 e 2 — sem processos costais p ropr iamente di tos; 3, 4 e õ — vários 
graus de desenvolvimento dos processos costais e ossificaçSes per icon-

drais. Aprox. ' / 2 do tam. na t . 

processos costais no sentido de outros autores, como Lubosch (14), 
a partir do tipo 3; os tipos 1 e 2 não têm processos costais. Os 
vários tipos correspondem aproximadamente às fotos da estampa 1. 

No corpo o desenvolvimento dos processos costais é observado 
ao nível das 3.", 4." e 5.a articulações costais, servindo como 
padrões os tipos da fig. 6. Igualmente, apenas os tipos 3, 4 e 5 
se podem considerar como tendo processos costais. 

Dêste modo, não só se aprecia convenientemente a existência 
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de processos costais, como ainda se pode entrar em linha de 
conta com o seu desenvolvimento e as relações dêste carácter do 

4 5 
Fig. 6 — Tipos de desenvolvimento dos processos costais do corpo. 
Tipos 3, 4 e 5 — com processos costais propr iamente ditos; 5 — com 

ossificações pericondrais . Aprox. 3 / t do t am. na t . 
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esterno com oulros tambóm de natureza quantitativa. Nas fotos da 
estampa 2 estilo esternos com os diferentes tipos de desenvol-
vimento dos processos costais no corpo. 

Profundidade das incisuras costais — Nos pontos de inserção 
das cartilagens costais com o esterno existe uma incisura que pode 
ser mais ou menos profunda. Em certos esternos dá-se uma ossifi-
cação pericondral a estes níveis que oblitera as incisuras costais; 
isto acontece particularmente quando existem processos costais 
desenvolvidos. Èste carácter foi apreciado apenas no corpo segundo 
os padrões da ficj. 7. Na estampa 2 estão representados os vários 

Fig. 7 — Os três tipos de profundidade das incisuras costais (avaliada pr inc ipa lmente 
na par te super ior , como indicam as setas). Aprox. 3 / i do tain. nat . 

tipos: na fig. 3 as incisuras são muito profundas, na fig. 2 media-
namente e na fig. 1 (lado direito) pouco profundas. 

Articulação manúbrio-corpo do esterno — Foi também obser-
vada a existência de uma sincondrose ou de uma sinostose manú-
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brio-corpo, assim oomo se algum dos restantes segmentos do esterno 
estava livre (sincondrose). As relações da sinostose da articulação 
superior do esterno com outras particularidades, como a idade e a 
largura do esterno, serão relatadas adiante. 

Saliência das linhas esternais — Em relação com a soldadura 
das esternebras ou 
segmentos do esterno, 
foi também determi-
nado o grau de saliên-
cia das linhas ester-
nais ou linhas de 
soldadura dos seg-
mentos esternais. Es-
tas linhas teriam se-
gundo Lubosch (14) 
o (15) utn significado 
importante para a ca-
racterisação dos vá-
rios tipos de esternos. 
São bastante difíceis 
de julgar convenien-
temente, dada a irre-
gularidade da super-
fície do esterno. Ape-
nas se podem distin-
guir 8 tipos: linhas 
esternais invisíveis, 
linhas pouco salien-
tes o linhas muito sa-
lientes; estes 3 casos 
estão representados 

esquematicamente na fig. 8. Na fig. 5 da estampa 1 observa-se a 
existência de linhas esternais. Tanto os tipos 2 como o 3 se 
podem considerar como tendo linhas esternais, no sentido acima. 

J 

Fig. 8 — Tipos de d e s e n v o l v i m e n t o das l inhas e s t e r -
nais . As s e t a s ind icam o luga r das IiDhas. Tipo 1 — 
sem l inhas e s t e r n a i s ; 2 e 3 — com l inhas es te rna i s . 

Aprox . 2 / ] do tam na t . 

Desenvolvimento da chanfradura intercostal do manúbrio — 
Sob esta designação foi apreciada a incurvaçâo do bordo lateral do 
manúbrio entre o limite inferior da articulação do l.° par de cos-
telas e o limite superior da articulação para o 2.° par. Podem-se 
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distinguir 3 tipos que estão representados na fig. .9; nestes tipos 
não se entra em consideração com a largura ou tamanho da chan-
fradura, mas apenas com a sua incurvação relativa. Esta incurva-
ção é, ató certo ponto, independente da conicidade do manúbrio 
(diferença entre as larguras máxima e mínima do manúbrio) e 
marca uma particularidade da margem lateral do manúbrio. Na 
fig. 3 da estampa 2 à esquerda (do esterno) a chanfradura é quási 

direita (tipo 1) e à direita 
6 mediana (tipo 2). Na 
mesma estampa a fig. 2 
tem a chanfradura à di-
reita de tipo 3. 

Ainda nos caracteres 
morfológicos do esterno, 
foi observada a soldadura 
ou sinostose do corpo do 
esterno com o apêndice 
xifóide e a forma deste 
apêndice; o material foi 
sistemàticamente obser-
vado quanto ã existência 
de buracos no corpo e no 

apêndice e sua localização e tamanho. Também se prestou atenção 
a quaisquer outras particularidades ou anomalias que se apresen-
tavam, sendo os esternos manifestamente anormais excluídos das 
séries que serviram para estas determinações. 

MEDIDAS 

Na obtenção dos estatísticos respeitantes às medidas e índices 
foram seguidos duma maneira geral os métodos da estatística clás-
sica; na fórmula do desvio-padrão o denominador é o número de 
observações e não o número de graus de liberdade, pois que, como 
é sabido, quando as séries são do tamanho das usadas no presente 
trabalho os valores obtidos num caso e no outro são muito apro-
ximados. Os êrros usados são sempre os êrros-médios. Na compo-
sição das séries para os cálculos foram arranjados intervalos de 
classes de forma a que resultasse um agrupamento não demasiado 

1 2 3 
Fig. O — Tipos de desenvolvimento da chan f r a -
du ra intercostal do manúbr io . Representada só 
a par te esquerda do manúbr io . Aprox. 3 / , | do 

tam. nat. 
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DeseiiYylvimtjntM • !•>» prue cVStai* !)•• o.1-(.": r_;- 1 t 5 Pr .fui)J iJa-I . las in isuia-
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fig. 4 — pouco .--'-:. -JV:I e fig. L' (ial-> iIii. d<> e»t l muit- concava. F-.imas de i'----:.:a 
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vexa : 4 — m u i t o côncava; • '>—irregular ; (j — convexa. Figs. 1 a •>: esternos 30, 1S3. 
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grosseiro, tendo seguido as regras expostas em Goulden (10), 
págs. 3-4, com o número de classes entre 8 e 16, usualmente. 
Nas tabelas as medidas são expressas sempre em milímetros, 
exceptuando a que diz respeito ao ângulo esternal, que ó expresso 
em graus sexagesimais. 

Medida 1 — Comprimento curvilíneo do esterno — Na tabela 1 
estão expostos os valores obtidos e calculados para esta medida. 

T A B E L A 1 

$ ? 
X.0 ile ca sos 140 132 
M é d i a 158,19 + 0 ,829 135,89 + 0 .884 
] ) e s v i o - p a i l r ã o 9 ,81 + 0,587 10,16 + 0 ,625 
V. m á x . — V. min . 180-12(3 160-107 

Calculando a diferença sexual, encontra-se 22,30 + 1,212(1), 
uma diferença relativamente grande a favor do esterno masculino. 
O comprimento curvilíneo é a medida do esterno que mostra uma 
maior diferença sexual módia ; o comprimento rectilíneo fornece 
valores próximos a estes, contudo. 

Medida 2 — Comprimento rectilíneo total — Os valores médios 
e outros estatísticos respeitantes ao comprimento rectilíneo total do 
esterno estão expostos na tabela 2. 

T A B E L A "2 

$ ? 
N.° de casos 140 132 
M é d i a 148.94 + 0 ,795 126 ,73 + 0 ,792 
1 ) e s v i o - p a d r ã o 9 ,41 + 0,562 9 .10 + 0 ,560 
V. máx . — V. m i n . 173-117 151 -102 

Procedendo ao cálculo da diferença sexual encontra-se 22,21 + 
+ 1,122. O esterno masculino tem, portanto, em módia mais 

(1) As d i ferenças são seguidas do êrro-médio. 

10 
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22 milímetros de comprimento que o feminino, mas, como será 
referido adiante, as duas curvas de frequência, masculina e femi-
nina, sobrepõem-se em grande parte. No entanto, pode-se afirmar 
que na população portuguesa um esterno adulto com menos de 
117 milímetros de comprimento 6 muito provavelmente um esterno 
feminino. 

Entre o comprimento rectilíneo e o curvilíneo há uma dife-
rença média de 9.25 + 1,149 no sexo masculino e de 9,16 + 1,187 
no feminino. O grau de curvatura anterior do esterno tal como é 
expresso por estas diferenças, é aproximadamente o mesmo. 

Medida 3 — Comprimento do marmbrio — Esta medida apre-
sentava os valores da tabela 3. 

T A B E L A 3 

$ ? 
X." de ca sos 140 132 
M é d i a 50.82 + 0.40G 46,17 + 0 ,372 
] )esvio- ]>adrão 4 ,80 + 0 ,287 4 ,28 + 0 ,263 
V. m á x . — V m i n . I; 1-37 5 8 - 3 3 

Como era de esperar, a diferença sexual para esta medida é 
menor que para as anteriores, encontrando-se 4,65 + 0,551; o 
manúbrio masculino é, pois, em módia maior que o feminino. Os 
polígonos de variação sobrepõem-se em grande parte. 

Medida 4 — Comprimento do corpo — O comprimento rectilíneo 
do corpo (tabela 4) mostra valores médios diferentes nos dois sexos, 
com diferença 

T A B E L A 1 

S ? 
X." ilc c a s o s 14(( 132 

M é d i a 100.04 + 0,76.3 83,41 + 0 ,752 
I ) e s v i o - p a d r ã o 9 .02 + 0 ,539 8,64 + 0 ,532 
V. m á x . — V. min . 123-74 118-60 

de 17,53 + 1,071. A principal diferença na comprimento do esterno 
encontra-se no corpo; os esternos com menos de 74 milímetros de 
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comprimento do corpo têm muita probabilidade de ser femininos, 
assim como os esternos com mais de I l S de comprimento do corpo 
devem ser masculinos. Verifica-se, portanto, que as várias medidas 
do comprimento do esterno, tanto do corpo como do manúbrio, podem 
conjuntamente prestar bons serviços quando se pretenda determinar 
o sexo de esternos de identidade desconhecida. 

Medida 5 — Largura da incisura jugular - Os valores desta 
medida são os da tabela õ. 

T A B E L A 5 

S ? 
N. 0 de c a s o s 140 132 

M é d i a 19,77 + 0 ,381 17 ,65 + 0 ,381 
D e s v i o - p a d r ã o 4 ,52 + 0 ,269 4 ,36 + 0 ,268 
V . m á x . — V. m i n . 29 -12 31 -10 

Entre as médias há uma diferença de 2,12 + 0,539, a favor do 
sexo masculino. Praticamente os limites de variação desta medida 
são os mesmos nos dois sexos e a diferença média, que é estatisti-
camente significativa, é causada por no sexo feminino existir um 
maior número de esternos com incisura jugular estreita. 

Medida 6 — Largura máxima do manúbrio — Esta largura é 
sempre tomada abaixo da inserção do l.° par de costelas, como foi 
referido, e não entra com os processos costais que possam existir 
a êste nível. Os valores obtidos são os da tabela 0. 

T A B E L A O 

$ ? 
N.° de c a s o s 140 132 
M é d i a 54 ,20 + 0 ,516 47 ,48 - f 0 ,407 
D e s v i o - p a d r ã o 6 ,11 + 0 ,365 4 ,68 + 0 ,287 
V. m á x . — V. m i n . 74-29 59 -39 

Para êste diâmetro a diferença entre as médias dos dois sexos 
é de 6,72 + 0,657, diferença relativamente grande. Os limites da 
variação são bastante diferentes, tendo o sexo masculino os ester-
nos com largura máxima do manúbrio de valores extremos. 
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Medida 7 — Largura mínima do manúbrio — Representa a 
largura mínima intercostal do manúbrio e os valores obtidos são os 
da tabela 7. Em regra fica no bordo superior da articulação do 
2.° par de costelas, mas pode ficar um pouco mais acima. 

T A B E L A 7 

$ ? 
X." <lc casos 140 132 
Med ia 33,12 + 0.4(55 29,G8 + 0,421 
D e s v i o - p a d r ã o 5,51 + 0,329 4,84 + 0,297 
V. máx. —- V. 1111*11. 52-21 45-21 

A diferença sexual 6 3,44 + 0,(527. O esterno masculino é mais 
largo em média, tanto ao nível da largura máxima como da largura 
mínima do manúbrio. Entro a largura máxima e a largura mínima 
há uma diferença de 21 ,OS + 0.695 no sexo masculino e de 17,80 + 
+ 0,586 no feminino. A largura máxima do mamíbrio presta-se 
para a diferenciação dos esternos: esternos com largura máxima 
do manúbrio maior que 60 milímetros têm muita probabilidade de 
ser masculinos; igualmente, são muito provavelmente masculinos os 
esternos com menos de 38 milímetros de largura máxima do manú-
brio. Isto, conjugado com a largura mínima, permite em certos casos 
identificar manúbrios isolados, quanto ao sexo. 

Medida S — Largura máxima intercostal do corpo — A deter-
minação da largura máxima do corpo do esterno, sem fixação de 
um dado espaço intercostal, mas antes medindo-a onde se encon-
trar, forneceu os estatísticos da tabela S (é de notar que a largura 
máxima ó medida no meio dos espaços intercostais, excluindo as 
articulações costais). 

T A B E L A 8 

ê ? 
X." cie casos 140 132 
M n l i a 34 ,28 -+ 0,44(5 29,20 + 0,443 
1 ) e s v i o - p a d r ã o 5,28 + 0,31 G 5,09 + 0 ,311 
V. máx. — V. iniu. 52-21 52-17 
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A diferença entre a média dos dois sexos ó de 5,08 + 0,629; 
embora os esternos femininos possam atingir uma largura máxima 
do corpo tão grande como os mais largos dos esternos masculinos, 
a diferença entre as médias ainda ó apreciável. Por outro lado, os 
esternos mais estreitos são os femininos, mas na verdade a ampli-
tude de variação é quási a mesma nos dois sexos. É interessante 
confrontar com o que se passa com a largura máxima do manú-
brio: nesta última os manúbrios mais estreitos assim como os 
mais largos eram os masculinos. A largura máxima do corpo não 
permite, a não ser numa pequena percentagem de casos, a diagnose 
do sexo. 

Medida 9 — Largura mínima do corpo do esterno — Esta medida 
existe sempre no centro dos espaços intercostais, geralmente no 
espaço entre as articulações do 2.° e 3.° par de costelas, mas pode 
também estar localizada noutros espaços, como se referirá adiante. 
Os valores obtidos são os da tabela 9. 

T A B E L A 9 

$ ? 
N. 0 J e c a s o s 140 132 

M é d i a 25 ,99 -+- 0 ,249 22,07 -H 0 ,281 
D e s v i o - p a d r ã o 2 ,95 + 0 ,170 3 ,23 + 0 ,199 
V. m á x . — V . m i n . 32 -20 34-14 

Para diferença entre as médias encontra-se 3,32 + 0,375, dife-
rença perfeitamente significativa, continuando as médias a ser 
maiores no sexo masculino. Esta medida pode, no sexo feminino, 
atingir valores maiores que no masculino. Entre as médias da lar-
gura máxima e da largura mínima do corpo do esterno há uma 
diferença de 8 ,29±0,518 para o esterno masculino e de 6,53 + 0,525 
para o feminino. 

Medida 10 —Espessura máxima do manúbrio —A espessura 
do manúbrio era máxima, em regra, ao nível superior da articula-
ção do l.° par de costelas. Os valores encontrados (tabela 10) são 
pequenos e distribuem-se em poucas classes. 
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T A B E L A 1 0 

$ ? 
X. 0 de c a s o s 140 132 
M é d i a 13 ,11 + 0 ,188 11 ,93 + 0 ,123 
1 ( e s v i o - p a d r ã o 2,22 + 0 ,133 1,42 + 0,087 
V. m á x . — V. m i n . 20-4 18-9 

A diferença sexual é pequena, de 1,51 + 0,225, mas 6 estatis-
ticamente significativa. Praticamente os limites dos valores da 
espessura do manúbrio são os mesmos nos dois sexos, apenas se 
encontrando no sexo masculino 2 esternos que saiem muito do 
limite 9 - 1 8 m m : 1 esterno com 4m , n de espessura e 1 esterno 
com 2 Omm. 

Medida 11 — Espessura do corpo do esterno — É determinada 
num ponto fixo, ao nível da largura máxima do corpo; nos casos 
em que a largura máxima coexistia simultaneamente em mais que 
um espaço intercostal, preferia-se o que tinha menor espessura. Os 
valores encontrados são os da tabela 11. 

T A B E L A 1 1 

S 2 
X.° de c a s o s 140 132 
M é d i a 8 ,23 + 0,107 7,41 + 0 .095 
1 ) e s v i o - p a d r à o 1,27 + 0,070 1,09 + 0,007 
N'. m á x . — V. m i n . 14 -5 10 -3 

A diferença entre as médias dos dois sexos é pequena, de 
0,82 + 0,143, e é estatisticamente significativa. Tanto no manúbrio 
como no corpo o esterno masculino é mais espesso, o que era de 
esperar para uma maior robustez. 

Medida 12 — Profundidade da incisura jugular — Sob esta 
designação não só é englobada a profundidade das incisuras ou 
bordos superiores do esterno que são côncavos, mas também a ele-
vação das incisuras convexas. Para a determinação da média têm 
que ser tratados em separado os esternos com incisura saliente 
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(bôrdo convexo), os de incisara côncava, e os irregulares ou direi-
tos ; na tabela 12 estão expostos os resultados alcançados. 

T A B E L A 1 2 

Burcfo superior do es-
terno convexo $ ? 

N.° de c a s o s 14 (10 ,00 + 2 ,53 o/0) 22 (16,67 + 3 , 2 4 % ) 
M é d i a 1 ,179 + 0 ,347 1 ,341 + 0 ,188 
D e s v i o - p a d r ã o 1 ,303 + 0 ,257 0,777 + 0 ,133 
V. máx . — V . m i n . 2 -0 ,5 3 ,5 -0 ,5 

Bordo supericr direito 

N. 0 d e c a s o s 7 (5,(X) + 1 , 8 1 % ) 7 ( 5 , 3 0 + 1,95 o/„) 

Bordo superior côncavo 

N.° d e c a s o s 119 (85,00 + 3 ,02 % ) 103 ( 7 8 , 0 3 + 3,60 o/o) 
M é d i a 2 ,051 + 0 ,114 2,049 + 0 ,098 
D e s v i o - p a d r ã o 1 ,245 + 0 ,026 0 ,990 + 0 ,069 
V. m á x . — V. m i n . 6 - 0 , 5 5 - 0 , 5 

No que diz respeito aos esternos direitos, também se poderiam 
incluir neste grupo os esternos que apresentam uma profundidade 
on saliência de 0,5 mm.; então iriam para a classe dos esternos 
direitos mais 4 esternos de bôrdo superior saliente e 6 de bôrdo 
superior côncavo no sexo masculino, ao passo que no sexo femi-
nino incluir-se-iam nos direitos mais 5 esternos convexos e 11 côn-
cavos. Desta maneira, considerando os esternos com -profundidade 
da incisura jugular compreendida entre + 0,5 e — 0,5 mm, 
como direitos ou intermédios, haveria no sexo masculino 17 ester-
nos direitos e no feminino 23. 

Calculando a diferença sexual para o caso dos esternos com 
bôrdo côncavo (grupo em que a frequência já permite fazer estas 
comparações) verifica-se que os esternos masculinos côncavos têm 
em média a incisura jugular mais profunda em 0,602 + 0,150, 
diferença que é pequena mas estatisticamente significativa. Adiante 
será de novo tratado êste assunto. 

Medida 13 — Profundidade da curva posterior do esterno — 
São relativamente raros os casos em que há inflexão nítida da cur-
vatura posterior do esterno (v. fig. 4, atrás). Nas séries estudadas, 
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apenas 9 esternos masculinos apresentavam esta par t icular idade ; 

nos esternos femininos não foi encontrado nenhum cora inflexão. ' 
Corao se vê pela tabela 13, os esternos com inflexão são pouco 
profundos. 

T A B E L A 1 3 

Série geral S ? 
N.° d e c a s o s 140 132 
M é d i a 8 ,84 + 0 ,335 9,89 + 0 ,375 
D e s v i o - p a d r ã o 3,9G + 0,237 4 ,31 + 0 ,265 
V. m á x . — V. m i n . 2 2 - 1 22-2 

Sem inflexão 

N.° de c a s o s 131 132 
M é d i a 9 ,18 + 0,337 d a s é r i e g e r a l 
D e s v i o - p a d r ã o 3 ,86 + 0^238 » » » 
V. m á x . — V. min . 2 2 - 1 » » » 

Com inflexão 

N. 0 de c a s o s 9 
M é d i a 3 ,89 + 0 ,580 
D e s v i o - p a d r ã o 1,74 + 0 ,311 
V . m á x . — V. m i n . 6 - 1 

A diferença entre as médias das duas séries gerais masculina e 
feminina é de 1,00 + 0,503, a favor do esterno feminino. Esta 
diferença é relat ivamente pequena mas pode-se considerar estatisti-
camente significativa: calculando o respectivo estatístico t (cf. Goul-
den (10) ou Fisher (6)) encontra-se t = 2,081 e nas tábuas de Sne-
decor (20) vem para n = 200, P = .05, t= 1.972 e para n == 300, 
P == .05 t = = 1,968. O t encontrado é, todavia, menor que os pon-
tos correspondentes a probabilidade l n /o para 270 graus de liber-
dade. Pode-se concluir que na verdade a diferença é significativa. 
Como na série masculina entram esternos com inflexão, ao passo 
que na série feminina não existem tais casos, será mais correcto 
fazer as comparações entre a série feminina e a série masculina 
sem-inflexão. Desta maneira, encontra-se para diferença entre as 
médias 0,71 + 0,504 a favor do sexo feminino, mas esta diferença 
não é significativa, como se pode reconhecer procedendo aos cál-
culos adequados. 
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Medida I t — Angulo esternal — Os valores encontrados para o 
ângulo formado pelas tangentes às superfícies anteriores do manú-
brio e da 1." esternebra do corpo são os da tabela 14. 

T A B E L A 1 1 

i ? 
X." de c a s o s 140 132 
M é d i a 165,81 + 0 ,705 165 ,55 + 0.494 
D e s v i o - p a d r ã o 8,34 + 0 ,499 5 ,68 + 0 ,350 
V. m á x . — V. m i n . 192-146 183-148 

A pequena diferença que existe entre as médias dos dois sexos 
(0.26 + 0,861) é insignificante; pode-se dizer, portanto, que o ângulo 
esternal é o mesmo nos dois sexos, em média. É de notar que o 
ângulo esternal pode atingir maiores valores no sexo masculino 
que no feminino: no primeiro foram medidos ângulos de 192 ao 
passo que no sexo feminino não passavam de 183°. Ângulos tão 
altos podem resultar de uma depressão ao nível da articulação 
manúbrio-corpo, ou ainda, podem ser devidos a incurvação da super-
fície do manúbrio e da l.a esternebra do corpo (visto que o ângulo 
entra com as tangentes à superfície destas vértebras). Alguns dos 
esternos com valores tão altos têm o vértice esternal ao nível da 
articulação para o 3 ° par de costelas e não no 2." como é habitual, 
isto é, o ângulo esternal parece estar ao nível do 3." par de costelas 
e não do 2.°, mas mesmo em tais casos foi o ângulo medido na 
2.a articulação costal, como está indicado na técnica das determina-
ções. Os esternos com inflexão da curvatura posterior tem ângulo 
esternal maior que a média. 

ÍNDICES 

Em seguida estão expostos os resultados obtidos para os 7 índi-
ces determinados no presente trabalho. 

índice l — Iiulice esternal — Compara a largura máxima inter-
costal do corpo com o comprimento rectilíneo total do esterno, e os 
valores obtidos estão na tabela 15. 
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T A B E L A 1 5 

$ ? 
N.° de c a s o s 140 132 
M é d i a 23,00 + 0 ,328 23,02 + 0 ,348 
1 ) e s v i o - p a d r ã o 3,88 + 0 ,232 4 ,00 + 0 ,240 
V. m á x . — V. m i n . 35,90 - 1 0 , 4 G 40,00 - 1 4 , 0 5 

As médias dos dois sexos são pràticamente idênticas (diferença 
insignificante de 0,04 ± 0,478); este resultado ó tanto mais interes-
sante quanto certos autores afirmam que o esterno feminino é mais 
largo (relativamente) que o masculino, como será referido novamente 
adiante. Os esternos com índices extremos são os femininos, mas a 
variabilidade é pràticamente a mesma. 

índice 2 — índice da largura-comprimento do corpo — Compara 
a largura máxima intercostal do corpo com o comprimento rectilíneo 
do corpo; os valores dêste índice são os da tabela 16. 

T A B E L A I G 

S ? 
N.° de c a s o s 140 132 
M é d i a 34 ,17-1 - 0 .500 35,30 + 0,599 
D e s v i o - p a d r ã o 5,91 - | - 0 ,353 0,88 + 0 ,424 , 
V . m á x . — V. m i n . 50,76 - 22 ,43 01,18 - 20 ,00 

A diferença sexual é de 1,13 + 0,780. Esta diferença não é 
estatisticamente significativa, pois que se obtém um t, calculado 
como foi indicado, t = 1,805 e no ponto P = .0õ para n = 300 ó 
nas tabelas de Snedecor (20) t = 1,968. Para o ponto de P = .10 
vem nas tabelas de Fisher (6) para n = co t = 1,645; a diferença 
encontrada entre as médias ainda não é estatisticamente significa-
tiva, embora sugira que no sexo feminino o corpo do esterno tende 
a ser mais largo em relação ao respectivo comprimento do que no 
sexo masculino. 

índice H — índice da largura-comprimento do manúbrio — 
Representa a relação entre a máxima largura subcostal do manú-
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brio e o comprimento rectilíneo do manúbrio e os seus valores são 
os da tabela 17. 

T A B E L A 1 7 

$ ? 
X.° de ca sos 140 132 

M é d i a 107,46 4 - 1 , 1 9 8 103,32 H - 0 ,982 

I ) e s v i o - p a d r ã o H
-I 4- "M
 

OC
 

I-
L - 0 ,848 11 ,28 -- 0 ,694 

V . m á x . — V. m i n . 156,76 - 60 ,42 125,58 - 73,68 

A diferença entre as médias é uma das maiores fornecidas pelos 
índices calculados, encontrando-se 4 , 1 4 + 1 , 5 4 9 . Esta diferença é 
estatisticamente significativa (t = 3,309, donde P<C-01). O índice 
do manúbrio, da largura-comprimento é, portanto, mais próprio para 
diferenciar os esternos dos dois sexos do que o índice semelhante 
do corpo; os esternos masculinos têm em média um manúbrio mais 
largo que os femininos em relação ao respectivo comprimento. Há 
muita probabilidade que esternos com índice manubrial maior que 
126 e menor que 73 sejam esternos masculinos. Outro ponto que 
merece atenção: êste índice passa frequentemente de 100, aproxi-
madamente OOiVo dos esternos têm índice manubrial maior que 100. 

Índice 4 — índice comprimento do manúbrio-comprimento recti-
líneo total — Nêste índice relaciona-se o comprimento do manúbrio 
com o comprimento total do esterno. Os valores encontrados são 
os da tabela IS. 

T A B E L A 1 8 

N.° de ca sos 
M é d i a 
1 ) e s v i o - p a d r ã o 
V . m á x . — V. min . 

A diferença entre as médias é de 2,32 + 0,451, estatisticamente 
significativa; os esternos femininos têm em média o manúbrio mais 
longo em relação ao comprimento total do esterno. Os índices maio-
res que 42 têm probabilidade de provirem de esternos femininos, 
mas valores tão altos encontram-se em relativamente poucos casos. 

S 
140 

34,16 + 0 .338 
3 ,40 + 0 ,239 

41,66 - 24 ,03 

? 
132 

36.48 + 0 ,298 
3,42 + 0 .211 

46 ,85 - 27.94 
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índice 5 — índice comprimento do corpo — comprimento recti-
líneo total — Representa o índice homólogo do anterior para o corpo 
do esterno. Foram encontrados os estatísticos da tabela 19. 

T A B E L A 1 9 

N.° de c a s o s 
M é d i a 
D e s v i o - p a d r ã o 
V. m á x . — V. m i m 

S 
140 

07,G3 + 0 ,203 
3 ,12 + 0 ,180 

77,92 - 59 ,00 

132 
05,70 + 0,304 

3 ,49 + 0 ,215 
74Í2G - 55 .50 

Entre as médias dos dois sexos há uma diferença de 1,87 + 0,402, 
estatisticamente significativa e a favor do sexo masculino. Os índi-
ces maiores que 75 têm muita probabilidade de ser masculinos, 
mas os limites de variação são muito aproximados nos dois sexos. 

índice 6 — índice comprimento do manúbrio — comprimento 
do corpo — O índice manúbrio-corpo ê de primeira importância 
para a diferenciação dos esternos quanto ao sexo, pois que acentua 
as diferenças já notadas nos dois índices anteriores. Foram encon-
trados os valores da tabela 20. 

T A B E L A 2 0 

S 
N." de c a s o s 140 1 
M é d i a 50 ,80 + 0 ,566 
D e s v i o - p a d r ã o 6.70 + 0 ,400 

70,32 - 30 ,83 V. m á x . — V. min . 
6.70 + 0 ,400 

70,32 - 30 ,83 

55,91 + 0 ,734 
1,44 + 0 ,519 

83,87 - 37,62 

A diferença entre as médias é de 5,11 + 0,927, a maior das 
diferenças encontradas nos índices do esterno. Êste índice ó o 
mais próprio para, juntamente com o índice manubrial da largura-
-comprimento, distinguir os esternos masculinos dos femininos; 
esternos com índice manúbrio-corpo maior que 71 têm muita pro-
babilidade de ser femininos e esternos com índice menor que 37 
devem ser masculinos. 
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índice 7 — índice da conicidade do corfo — A relação entre a 
largura máxima e a mínima do corpo do esterno marca uma caracte-
rística interessante do esterno. Foram encontrados os valores da 
tabela 21. 

T A B E L A 2 1 

N.° J e ca sos 
Me J i a 
D e s v i o - p a d r ã o 
V. máx . — V. m i n . 

140 
76 ,91 + 0 ,858 
10 ,15 ± 0,007 
9 6 , 4 3 - 5 3 , 1 9 

7 1 

132 
78,59 + 0 ,823 

9 ,46 + 0 ,582 
96 ,71 - 51 ,02 

A diferença entre as médias é de 1,68 + 1,189, insignificativa 
quando comparada com o respectivo êrro-módio. Os limites de 
variação são também pràticamente os mesmos nos dois sexos. 

JULGAMENTO DOS DADOS OBTIDOS. COMPARAÇÃO 
COM OUTRAS POPULAÇÕES 

COMPRIMENTO DO ESTERNO E ÍNDICES DO COMPRIMENTO 

O verdadeiro comprimento do esterno é o comprimento curvilí-
neo, mas ó menos cómodo de medir e pode em certos casos ser 
aumentado por saliências ou irregularidades da face anterior do 
esterno. Sobre esta medida não existem na literatura dados com-
parativos. O comprimento rectilíneo ó em regra dado pelos diver-
sos autores como a soma do comprimento do manúbrio mais o do 
corpo, sôma que é quási sempre maior que o comprimento medido 
directamente. Alguns dados para outras populações encontram-se 
na tabela 22. 

Para os Portugueses encontra-se somando as medias do compri-
mento do manúbrio e do corpo 151,76 para os esternos masculinos 
e 129,5S para os femininos. É claro que esta sôma do comprimento 
do manúbrio mais o comprimento do corpo não se pode chamar 
propriamente «comprimento do esterno», mas como, muito provàvel-
mente, a curvatura do esterno difere pouco de população para popu-
lação, as comparações raciais podem ser feitas com base nestas 
somas. Verifica-se que o esterno é maior nas populações que têm 
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T A B E L A 2 2 

P o p u l a ç ã o A u t o r N.° e 
sexo 

Comp. 
t o t a l 

Comp. 
do m a -
núbr io 

Comp. 
do 

corpo 

M a n ú -
br io 

- l -corpo 

Russos (S . P e - S t r a u c h (22) 100,¾ 160,6 50,5 110,1 
t e r s b u r g o ) 1 0 0 $ 141,2 50,6 90,6 

A l e m ã e s S t i eve & H i n - 38 tf 155,2 53.0 105,4 
tsclie (21) 1 0 ? 131,5 47,0 87,6 

S U Í Ç O S (Zur i ch ) F r e y (8) 60 tf 51 101 155 
40 ? 46 83 134 

Boémios B o r o w a n s k v (3) 44 tf 53 108 160 

4 4 ? 45 97 142 

A m e r i c a n o s D w i g h t (5) 142 tf 54 110 164 
8 6 ? 49 92 141 

J a v a n e s e s B o e n j a m i n (2) 100 tf 46 92 138 
25 ? 4 3 80 123 

Chineses B a u - K i e n -
25 ? 

- T s i n g (24) 15 tf 53,7 102.9 156,6 

L a p õ e s Sch re ine r (18) 5 1 1 45,1 100.8 145,9 
22 ? 42,4 82,8 125,1 

maior estatura, por exemplo nas séries de Strauch (22) ou de Stieve 
& Hintsche (21) ou de Frey (8); pelo contrário, nos Javaneses e 
Chineses, e ainda mais nos Lapões, populações de menor estatura, 
o esterno é mais curto. Os valores para os Portugueses (1) aproxi-
mam-se na tura lmente mais das populações de estatura mediana. 
Individualmente não há uma relação constante entre a estatura, ou 
pelo menos entre o comprimento ( a l tu ra ) do tronco e o compri-
mento do esterno, mas a média dos indivíduos com maior al tura 
do tronco têm também maiores esternos, tanto no sexo masculino, 
como no feminino (cf. Frey (S), pág. 523). O número de determi-
nações de Frey é talvez pequeno para se tirarem conclusões seguras 

(1) Mendes Corrêa (Anaes Acad. Pol. Porto, 13 (1919)) obteve para compri-
mento total 144,0 em 3 esternos masculinos e 137,0 em 2 femininos. Mas é 
evidente que tais números não representam uma «população» e não servem para 
comparações raciais. 
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e infelizmente como o autor não dá os valores individuais não se 
podem tratar convenientemente os dados. Contudo, duma maneira 
geral reconhece-se que o comprimento do esterno aumenta em módia 
com a estatura dentro de uma população, e o mesmo se pode con-
cluir de umas populações para outras. 

Naturalmente tem também influência na determinação do com-
primento, assim como das outras medidas no esterno, o estado 
macerado ou fresco dos ossos; na tabela 22 apenas foram incluídas 
séries de esternos macerados. Os esternos medidos em cadáveres 
têm em média mais 11-12 milímetros que os macerados, o que ó 
devido não só à falta de carti lagens como também à influência das 
costelas para a determinação do limite inferior do corpo. A cartila-
gem da sincondrose manúbrio-corpo pode ter uma altura variável 
até 6"1Di (26) e em média tem 4 m m (17); ó de notar que esta altura 
depende muito do ponto em que se mede, sendo maior à frente. 
Fãssler (17) diz que há sincondroses com altura de IO r am , o que 
deve ser na verdade já raro e só na face anterior. A influência da 
estatura faz-se sentir pr incipalmente no comprimento do corpo do 
esterno e tem menor influência no comprimento do manúbrio, o 
que era de esperar dadas as menores dimensões dêste último. Nas 
várias populações faz-se sentir a diferença de estaturas no compri-
mento do manúbr io e do corpo. En t re os dois sexos há em todas 
as séries uma diferença sexual do mesmo sentido da encontrada 
nos Por tugueses ; pelos dados de Frey (8) reconhece-se que a rela-
ção entre o comprimento do esteino e a altura do tronco é quási a 
mesma nos dois sexos (1), o que é a favor da hipótese que a dife-
rença sexual ó em grande parte uma questão de estatura ou robus-
tez geral. Schreiner (1 Sj refere que o comprimento dos esternos 
em relação à estatura, é nos Lapões 9 48 no sexo masculino e 8,48 
no feminino. O esterno masculino seria um pouco maior, absoluta-
e relativamente. P a r a os Europeus a mesma relação é 9,59 no sexo 
masculino e 9,OS no feminino. Os esternos femininos estudados 
por Schreiner são tão poucos que na verdade nada se pode concluir 
e os mi meros referentes aos Europeus indicam que a diferença ó 

(1) F rey (pág. 521 -28 ) diz que o es terno feminino é um pouco mais cur to 
que o masculino em relação à a l tura do tronco. No material total de cadáveres e 
es ternos macerados obteve para percentagem do compr imento do es terno em rela-
ção à al tura do tronco 31,5 no sexo masculino e 28 ,5 no feminino. Esta d i ferença 
é na verdade pequena. 
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muito pequena. Tanto no manúbrio como no corpo se pode natu-
ralmente reconhecer esta influência da estatura, mas de maneira 
diferente nos dois sexos, como se conclui a partir do índice do 
comprimento do manúbrio— comprimento do corpo, Nas diferentes 
populações, o comprimento do esterno é um carácter de primeira 
ordem para se reconhecer o sexo de um esterno, mas não se podem 
usar os valores encontrados numa população senão para outras 
populações com a mesma estatura, como é óbvio depois do que 
fica exposto. 

No que se refere às relações entre o comprimento do manúbrio 
e do corpo e o comprimento total do esterno, existem poucos 
dados; os índices calculados simplesmente a partir das médias das 
medidas têm um valor muito duvidoso, motivo porque se não 
empregam no presente trabalho. Para o índice comprimento do 
manúbrio-comprimento do corpo existem, pelo contrário, bastantes 
dados comparativos, que estão dispostos na tabela 23. 

T A B E L A 2 3 

P o p u l a ç ã o A u t o r 
N.° de 

e s t e r n o s 
e sexo 

M é d i a 
e ê r r o - m é d i o 

L i m i t e s 
d e v a r i a ç ã o 

S . P e t e r i b u r g o S t r a u c h (22) 100 $ 46 ,13 + 0 ,520 61,4 -35 .4 
100 Ç 5 6 , 5 5 + 0 , 8 5 9 83 ,8 -40 ,8 

S u í ç o s F r e y (8) 60 $ 49 ,3 69 -38 
4 0 ? 52 ,8 69-40 

A l e m ã e s S t i e v e & H i n t s - 3 8 $ 5 1 , 1 6 + 1 , 6 0 2 83-39 
c h e (21) 10 ? 5 5 , 0 0 + 3 , 4 6 7 78-39 

H o l a n d e s e s ( m a t e - v a n G e l d e r e n (9) 52 $ 52 8 0 - 3 8 
r i a l f r e sco ) 3 8 ? 56 73 -45 

J a v a n e s e s B o e n j a m i n (2) 100 $ 50,6 75 -33 
2 5 ? 52 ,5 78-42 

C h i n e s e s B a u - K i e n - T s i n g (24) 1 5 $ 52 ,79 73,46-42,01 

L a p S e s S c h r e i n e r (18) 51 $ 44 ,6 
22 J 51,7 

Ainda se poderiam incluir na tabela mais algumas séries, mas o 
número de esternos estudados e o desconhecimento do sexo impe-
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dem que se possa fazer um julgamento qualquer dos dados com 
segurança (p. ex. a série de Abicht (1) para os Australianos, ou 
os 2 esternos femininos chineses de Tsing (24)). Infelizmente a 
muitos dos autores que estudam morfologia humana parece não 
ligar importância aos cálculos de erros e outros estatísticos neces-
sários para se poderem fazer comparações com segurança, pre-
ferindo antes uma apreciação mais ou menos subjectiva que em 
certos casos não está certa. Na tabela 23, como nas restantes 
incluídas neste trabalho não existem a maior parte das vezes os 
erros, que não são dados pelos respectivos autores. Alguns dos 
valores acima, são calculados pelo autor do presente trabalho a 
partir dos dados individuais (para as séries de Stieve & Hintsche 
e Tsi ng). 

No que diz respeito a diferenças raciais, parece que não exis-
tem neste índice; a pequenez das séries estudadas para populações 
não-europeias e a falta de cálculos, impossibilitam uma conclusão 
segura. Os números apresentados na tabela 23 não são a favor da 
existência de diferenças raciais. A diferença sexual é sempre do 
mesmo sentido em todas as séries estudadas: sempre o esterno 
masculino tem um índice menor em média. Para a população 
estudada por Strauch a diferença é de ] 0 , 4 2 + 1,004 ao passo 
que para as séries do presente trabalho foi obtida a diferença 
5.11 + 0,(J27; a diferença de Strauch parece exagerada em relação 
não só às séries portuguesas como também aos outros valores da 
tabela 23. O valor alto de Strauch é causado principalmente pela 
média masculina, que é muito diferente das outras médias de 
Europeus. Deve considerar-se como diferença típica média entro 
o índice no sexo masculino e no feminino a diferença de 4 - 6 
unidades. 

Sobre a possibilidade de o índice comprimento do manúbrio-
-comprimento do corpo permitir distinguir os esternos masculinos 
e femininos em casos individuais, ao todo só aproximadamente 
9 "/o dos esternos das séries portuguesas se poderiam distinguir 
desde que se usasse apenas êste carácter do esterno. As curvas da 
fuj. 10 indicam melhor a diferença na distribuição do índice. 
A relação entre as médias dos dois sexos é de 1:1,10 (conside-
rando a média masculina igual a 1). Os números citados por 
Martin ((16), pág. 1090) segundo Strauch e outros autores, são 
exagerados e na verdade não se poderá previamente fazer escolha 
entre esternos «tipicamente masculinos» e «tipicamente femininos» 

íi 
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que não seja bastante arbitrária. Yê-se que os histogramas respei-
tantes aos dois sexos ifig. 10) se sobrepõem em grande parte. 
Apenas um número restrito de esternos se diferenciara perfeita-
mente com êste índice. 

Classes (intervalo : 3). 

Fig. 10 — Histograma do índice manúbrio-corpo (índice 0) 
Tracejado ponteado $?. 

LARGURA DO ESTERNO B ÍNDICES DA LARGURA 

Em tudo o que se refere á largura do esterno é necessário 
notar qne a largura do manúbrio é tomada no bordo inferior da 
articulação para o 1.° par de costelas, excluindo completamente 
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os processos costais do manúbrio, e as larguras máxima e mínima 
do corpo estão sempre localizadas nos espaços intercostais, excluindo 
os processos costais ou inserção das costelas. Para os autores que 
seguem simplesmente a definição de Martin, a largura máxima do 
manúbrio será tomada a maior parte das vezes logo abaixo da 
incisura clavicular (90°/o dos casos); a maior parte dos esternos 
apresentam a êste nível saliências ou irregularidades como se pode 
ver nas formas desenhadas na fig. 5: Por estas razões e porque a 
medida tem sido tomada relativamente pouco, não existe material 
comparativo, para a largura do manúbrio. 

A largura da incisura jugular marca a distância entre as 
superfícies articulares para as clavículas e é maior no sexo mascu-
lino. Não existem dados comparativos quantitativos ; Cobb (1) 
estudou a forma do bordo superior do esterno mas apenas fez uma 
classificação em bordos estreitos, medianos e largos. A largura da 
incisura vai de 10 a 31 mm., sendo a distribuição bastante seme-
lhante nos dois sexos. Considerando as incisuras com larguras 
inferiores a 16 mm. como estreitas, as de largura entre 16 e 22 
como médias e as de largura acima de 22 como largas, resulta 
a seguinte distribuição em percentágens : no sexo masculino 
13,57 + 2 , 9 0 % de incisuras estreitas, 60,00 + 4 , 1 4 % médias 
e 24,43 + 3 , 7 3 % largas; no sexo feminino, pela mesma ordem 
29,55 + 3 , 9 7 % , 58,33 + 4 , 2 9 % e 12,12 ± 2,84 0/'o. Há entre os 
dois sexos diferenças nítidas nesta distribuição, o que corresponde 
à diferença encontrada entre as médias. Assim, os esternos estrei-
tos são em maior percentagem no sexo feminino, com a diferença 
para o outro sexo de 15,98 + 4,92 o/0; inversamente, os esternos 
largos são mais frequentes no sexo masculino, com diferença 
de 14 ,31+4 ,69%. Os esternos médios são aproximadamente à roda 
de 5 9 % para os dois sexos. Cobb (4) encontrou para os Brancos 
da América, empregando um critério simplesmente qualitativo, no 
sexo masculino 11 ,4%, 5 1 , 5 % e 3 7 , 1 % de esternos estreitos, 
médios e largos, respectivamente ; no sexo feminino obteve, pela 
mesma ordem, 18,9 %, 54,9 % e 26,1 %• As percentagens para 
Negros da América foram muito semelhantes. 

A largura máxima do manúbrio é uma das medidas em que a 
diferença sexual é relativamente maior. Na fig. Il estão as curvas 
de distribuição desta medida; os valores extremos pertencem a 
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esternos masculinos. Nos histogramas reconhece-se que embora as 
distribuições sejam um tanto diferentes nos dois sexos, as classes 
extremas são relat ivamente pouco numerosas. 

Com os valores para a largura mínima do manúbrio obtidos 
nas séries portuguesas e que são de 33,12 ± 0 , 4 6 5 para o sexo 
masculino e 29,68 ± 0,421 no feminino, podem comparar - se a 

29 50 71 

Classes ( in te rva lo : 3 ) . 

Fig. 11 — Largura máx ima do manúbrio. Tracejado J; ponteado Ç. 

média calculada para 38 esternos masculinos de Alemães das séries 
de Stieve & Hintsche e 10 esternos femininos também de Alemães, 
e com a média para 15 esternos masculinos de Chineses segundo 
Tsing. Para os alemães as médias são de 36,10 no sexo mascu-
lino e 30,45 no feminino e para os chineses 25,87 no masculino. 
Contudo, as medidas para os alemães de Stieve & Hintsche não são 
rigorosamente comparáveis, pois que a medida foi tomada na base 
do manúbrio, onde nem sempre se encontra a largura mínima. As 
diferenças sexuais são do mesmo sentido que as encontradas nas 
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séries portuguesas e os valores para as diferentes populações são 
muito aproximados. 

Pelo que diz respeito à largura máxima do corpo, há a notar 
que representa a maior das larguras dos espaços intercostais e que 
portanto se não pode comparar à largura máxima determinada por 
diversos autores. A medida ô tomada desta forma para impedir 
tanto quanto possível a influência dos processos costais e ao 
mesmo tempo to rna-se de uma definição mais fácil. Podem-se 
comparar os valores de 34,28 + 0,446 no sexo masculino e 
29,20 + 0,443 no feminino obtidos para os Portugueses, com as 
médias dadas por Frey (8) com a mesma técnica : nos Suíços a 
largura máxima do corpo do esterno é de 3 4 3 em 60 esternos 
masculinos e 30,7 em 40 femininos. Estes valores pode dizer-se 
que são quási iguais aos dos Portugueses. A média de Strauch (22) 
para os Russos, obtida a partir de 100 esternos masculinos e 
100 esternos femininos, é respectivamente de 40,1 e 36,S ; a 
técnica de Strauch foi diferente da empregada no presente tra-
balho, tendo determinado a largura máxima ao nível dos processos 
costais, como preconiza Martin. Stieve & Hintsche (21) obtiveram 
para 38 esternos masculinos de Alemães uma média de 45,5, com 
a técnica de Martin. Nos Lapões a largura do corpo determinada 
pela técnica de Martin em 44 esternos masculinos e 21 femininos 
é 40,7 e 34,7 respectivamente (18). 

As médias para os Portugueses são muito aproximadas das dos 
Suíços e cer tamente sê-lo-iam também das dos Alemães e Russos 
se a técnica fosse a mesma. A largura máxima para os Lapões é 
também aproximada destas. Segundo alguns autores, a largura do 
esterno não diminui proporcionalmente tanto como o comprimento, 
com a estatura das várias populações; assim, o esterno dos Lapões 
seria relativamente mais largo que o de populações com maior 
estatura, como os Europeus em geral. Haver ia uma espécie de 
«compensação» que se faria notar não só nas diferentes populações 
como também individualmente de esterno para esterno. Certa-
mente em alguns casos e exemplos típicos pode falar-se de com-
pensação nas dimensões do esterno, no sentido de que a uma 
diminuição do comprimento corresponde um aumento (ou uma 
menor diminuição) da largara, como refere por exemplo Frey ((8), 
pág. 537). Mas em média isto só pode avaliar-se convenientemente 
achando a correlação entre o comprimento e a largura do corpo 
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do esterno. Procedendo a êste cálculo pelo método abreviado des-
crito noutro trabalho (1) pela fórmula : 

V2 -J- F2 — V2 
x 1 y t_ 

r * ' J ~ 2. V . V x !/ 

em que Vx ó o coeficiente de variabilidade de x, Vy o coeficiente 
de variabilidade de y, e Tr

i o coeficiente de variabilidade do índice 
entre x e y. No caso presente x representa a largura do corpo do 
esterno, y representa o comprimento do corpo e i o índice do corpo 
(índice 2) . Êste processo expedito de proceder ao cálculo serve 
perfei tamente para se conseguir um valor suficientemente aproxi-
mado. Nos Por tugueses obtem-se no sexo masculino um coeficiente 
de correlação de 0,065 + 0,0S4 e no sexo feminino 0,087 + 0,084. 
Pode-se dizer, portanto, que não existe correlação entre a largura 
máxima intercostal do corpo e o respectivo comprimento, o que 
significa que há todas as relações entre a largura e o compri-
mento do esterno. Se houvesse na maior parte dos casos um pro-
cesso de compensação ob te r - se - i a um coeficiente de correlação 
negativo. Evidentemente, isto não exclui que nalguns «casos típi-
cos» haja realmente uma compensação entre a diminuição do com-
primento e um aumento correlativo da largura do corpo, apenas se 
podendo af i rmar que em média não há uma correlação sensível, 
positiva ou negativa, entre estas duas medidas. A falta de uma 
correlação positiva indica, também, que a largura do corpo não 
aumenta correspondentemente ao comprimento. 

Localização da largura máxima — Outro ponto que merece 
atenção ó o da situação da largura máxima do corpo do esterno. 
Encontra-se sempre aproximadamente a meio dos espaços intercos-
tais, mas pode ficar nos vários espaços desde o I I - I I I a Y-VI. 
Pode encontrar-se num só ou em vários espaços intercostais ao 
mesmo tempo. Na tabela 24 estão expostos os resultados obtidos 

( ') Cf. J. A. Ser ra — 1938 — A pelve nos Por tugueses . Morfologia da pelve 
no H o m e m . Rev. Fac . Ciências, Coimbra, Vol. 7, n.° 1, in Contr ib . para o Est. 
da Antrop . Por t . , onde êste processo é descri to a págs. 127 e segs. 

Segundo M. J . H e r s k o v i t s - A n t h r o p o m e t i y of the American Negro , N e w 
York, 1930, êste procosso dá um coeficiente aproximado do calculado pela fór-
mula de Pearson, nas centesimas, o que é p lenamente suficiente neste caso. 
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para os dois sexos nos Portugueses. O lugar vai indicado conforme 
a inserção dos respectivos pares de costelas; o primeiro segmento 
do corpo corresponde ao espaço II-III e assim sucessivamente. 

t 
T A B E L A 2 4 

$ 
? 

I l -III I I I - IV I V - V V - V I 

$ 
? 

3 (2,14 ±1,22%) 

4 (3 ,03 + 1 , 4 9 % ) 

1 2 ( 8 , 5 7 + 2 , 3 7 % ) 

1 5 ( 1 1 , 3 6 + 2 , 7 0 % ) 

7 1 (50,71 + 4 , 2 3 % ) 

89 (07,42 + 4 , 0 8 % ) 

44 (31 ,43 + 3 , 9 2 % ) 

10 (7,58 + 2 , 3 0 % ) 

S 
? 

I I - I I l e I I I - IY I I - I I I e I V - V 
II-III <• I V - V 

e V - V l 
I I I - IV p | V - V i \ - - V e V - I V 

S 
? 

4 

1 

1 

1 

4 

2 

5 

Para os casos mais importantes, vão indicadas as frequências 
em percentagem do total e os respectivos erros-médios. A largura 
máxima do corpo do esterno distribui-se diferentemente nos dois 
sexos pelos vários espaços intercostais; assim, verifica-se pelos 
dados da tabela que ela se encontra mais frequentemente no espaço 
IV-V no sexo feminino do que no masculino, com uma diferença 
entre as percentagens de 16,71 + 5,88. Esta diferença, apesar de 
ter um êrro relativamente grande, 6 ainda significativa, como se 
pode ver pela relação diferença / êrro da diferença, que é 2,84, a 
que corresponde uma probabilidade menor que 1 % (tabela I de 
Fisher (6)). As percentagens relativas ao espaço V-VI acusam 
ainda maior diferença: no sexo masculino a largura máxima 6 
situada a êste nível em 3 1 , 4 3 % dos casos, ao passo que no femi-
nino apenas se encontra tão baixo em 7 , 5 8 % , sendo a diferença 
de 23,85 + 4,55 (estatisticamente significativa, evidentemente, como 
se vê pela relação diferença / erro da diferença que é de 5,24). 
As outras percentagens encontradas dizem respeito a pequeno 
número de casos e não se prestam por isso para tirar conclusões 
estatisticamente seguras. 

Desta análise resulta poder-se afirmar que existe uma diferença 
segura na situação da largura máxima intercostal do esterno, con-
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forme o sexo de que se t ra ta ; no sexo feminino só raramente 
(cerca de 7-8 % dos casos) a largura máxima se encontra abaixo 
do espaço IV-Y, ao passo que no masculino a frequência de ester-
nos com a largura máxima no V-VI espaço é ainda relativamente 
grande (cêrca de 3 1 - 3 2 % ) . Duma maneira geral, verifi6a-se que o 
esterno feminino tende em média a ter a largura máxima situada a 
um nível superior do que o do esterno masculino. 

A respeito da relação que existe entre a situação da largura 
máxima e a sua grandeza, encontra-se para médias no sexo mas-
culino 32,33, 32,25, 34,17 e 36,34 respectivamente nos espaços 
1I-III, I I I - IV, IV-V e V-VI, no sexo mascul ino; no sexo feminino 
encontra-se pela mesma ordem 27,00, 27,93, 30,20 e 30,30. As 
diferenças entre as médias são pequenas para se poder tirar con-
clusões e para êste fim foi calculado o estatístico ^2, conforme os 
processos descritos habitualmente (10). Para que o número de 
casos em cada lugar da tabela de contingência não seja pequeno, 
os dados foram agrupados como vai indicado na tabela 25. 

T A B E L A 2 5 

L a r g u r a 
em m m . 

$ ? 
L a r g u r a 
em m m . 

2 1 - 3 5 3 6 - 5 2 T o t a i s 1 7 - 3 0 3 1 - 5 2 T o t a i s 

E s p a ç o 

2.°-3.° | 
e 3 .0-4.° I 1 3 2 15 15 4 19 

4 .0-5.° 4 9 22 7 1 60 29 89 

5.o-6.o 24 2 0 44 3 7 1 0 

T o t a i s 8 6 4 4 130 78 4 0 1 1 8 

Calculando os valores de x2, vem para o sexo masculino 5,724 
e para o feminino 7,275. Nas tabelas de distribuição de Fisher (6) 
vem para 2 graus de liberdade. 

n = 2 P = .10 
P = .05 
P = 0 2 

X2 = 4,605 
y j — 5,991 
-/- = 7,S24. 
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Formas do esterno. Notar par t icularmente os es ternos 4. 5 e ti, do tipo largo. 
Figs. 1 a 6: esternos 316. 167. 8. 318. 301 e 55. (aprox. X 0,48) 
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O valor encontrado para o sexo masculino está abaixo do 
ponto 5rt/„, não se pode tomar como significativo, ao passo que o 
valor feminino já é significativo. Conclui-se que no caso do sexo 
feminino há ligação entre o valor da largura máxima e a sua colo-
cação no esterno, ao passo que no sexo masculino nada se pode 
dizer a este respeito (1). Sabido como é que o agrupamento dos 
dados tem grande influência sobre o valor do x~> procedeu-se no 
presente caso ao cálculo usando outros agrupamentos para o sexo 
masculino; o resultado foi sempre o mesmo. Não se encontram na 
literatura dados comparativos a êste respeito. 

A largura máxima do corpo do esterno não é suficiente por si 
para dar uma ideia da forma do corpo. A êste respeito é impor-
tante também a largara mínima do corpo. Êste diâmetro é tomado 
intercostalmente, como as restantes medidas da largura do esterno. 
As determinações não são, portanto, comparáveis com aquelas rea-
lizadas segundo a técnica de Martin (quando muito a medida cor-
respondente de Martin será a menor largura do manúbrio). 

A medida foi tomada também por Frey (8) mas êste autor con-
sidera-a sempre como existindo entre as articulações II-III j ao passo 
que nas séries para os Portugueses se verificou que a largura 
mínima podia ficar em qualquer dos espaços intercostais e em mais 
de um espaço simultaneamente. Nos Suíços foi obtida em 60 ester-
nos masculinos e 40 femininos a largura mínima de 26,5 e 23,6 
milímetros, respectivamente. Estas médias são só levemente maiores 
que as dos Portugueses. A diferença sexual é também aproxima-
damente a que existe nas séries estudadas no presente trabalho. 
Outros dados para comparação são fornecidos por Tsing (24), que 
encontrou uma média de 27,5 em 17 esternos chinezes. 

Localização da largura mínima — Será interessante proceder, 
como foi feito para a largura máxima, à descriminação da situação 
da largura mínima. Os resultados obtidos para os dois sexos estão 
expostos na tabela 26. Verifica-se que a grande maioria das vezes 
a largura mínima fica situada no espaço II-I1I, ou seja, no sexo 

(') Alguns de ta lhes sobre o modo de proceder estão expostos no t r aba lho : 
J. A. Serra, Estudos sobre a pigmentação melânica, «Revista da Faculdade de 
Ciências de Coimbra» , vol. vn, n.° 2 (1939). 
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T A B E L A 2 6 

I I - I I I I I I - IV I V - V V - V I 

S 111 ( 7 9 , 2 9 + 3 , 4 2 % ) 1 1 ( 7 , 8 6 + 2 , 2 7 % ) 1 (0 ,71 + 0 , 7 0 % ) 9 ( 6 , 4 3 + 2 , 0 7 % ) 

? 97(73 ,48+3 ,840 /0) 4 ( 3 , 0 3 + 1 , 4 9 % ) 8 (6,06 + 2 , 0 8 % ) 6 ( 4 , 5 5 + 1 , 8 1 % ) 

I I - I I I 
e I I I - I V 

I I I - IV 
e I V - V 

I V - V 
e V - V I 

II-III 
e I V - V 

I I - I I I 
e V - V I 

I I - I I I 
e I I I - IV 
e V - V I 

S 3 1 - - — 4 — 

? 7 3 3 3 1 

masculino em 79,3 °/p dos casos e no feminino em 73,5 No sexo 
feminino há um maior número de casos em que a largura mínima 
se encontra ou tende a ser abaixo do espaço II1-III, mas a diferença 
não 6 estatisticamente significativa (5,81 + 5 ,06%) . 

Larguras dos espaços intercostais do corpo do esterno — Para 
melhor julgamento da forma do corpo foi ainda determinada a lar-
gura de cada espaço intercostal até onde o permitia a regularidade 
da margem; em muitos casos o espaço V-YI ó já difícil de medir 
em virtude da inserção das costelas. As médias calculadas e outros 
estatísticos encontram-se na tabela 27. 

T A B E L A 2 7 

E s p a ç o I I - I I I I I I - IV I V - V V - V I 

S 
N.° de c a s o s 
M é d i a 
D e s v i o - p a d r ã o 
V . n i á x . — V . m i n . 

1 4 0 
2 6 , 4 2 + 0 , 2 6 2 

3 , 1 0 + 0 , 1 8 5 
36 -20 

140 
2 9 , 5 9 + 0 , 3 1 9 

3 J 7 + 0 , 2 2 5 
45 -21 

140 
3 3 , 2 2 + 0 , 4 3 4 

5 , 1 3 + 0 , 3 0 7 
5 2 - 2 1 

1 3 5 
31 ,80 + 0 ,492 

5 , 7 1 + 0 , 3 4 8 
50-17 

? 
N.° de c a s o s 
M é d i a 
D e s v i o - p a d r ã o 
V . i n á x . — V . m i n . 

132 
2 3 , 0 0 + 0 , 2 7 7 

3,18 + 0 ,196 
34-16 

132 
2 5 , 7 7 + 0 , 3 4 9 

4 , 0 1 + 0 , 2 4 7 
43 -16 

132 
2 8 , 5 9 + 0 , 4 6 6 

5 ,36 + 0 ,330 
52 -14 

113 
2 6 , 2 5 + 0 , 4 6 9 

4 , 9 9 + 0 ,332 
50 -16 
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Os espaços intercostais com a maior largura são o IV-V e o 
V-VI, o espaço II-IIl é o que tem uma menor largura média. Em 
todos os espaços se encontra, naturalmente, a diferença sexual já 
anteriormente assinalada para as larguras máxima e mínima. Dados 
comparativos não existem para se poderem julgar quaisquer dife-
renças para outras populações; Abicht (!) indica também mensura-
ções semelhantes mas num pequeno número de esternos e não 
expõe os números absolutos obtidos para os diâmetros. 

Passando agora aos índices em que entra qualquer das larguras 
determinadas: O índice do manúbrio (largura máxima do manú-
brio / comprimento do manúbrio) apresenta médias maiores que 100, 
em ambos os sexos. O índice é significantemente maior no sexo 
masculino e a diferença sexual é, como ficou dito, uma das maiores 
encontradas para os índices; dos índices em que entram as larguras 
é êste o que melhor diferencia os sexos. E também interessante a 
maior variabilidade do índice no sexo masculino. Os dados res-
peitantes às séries Portuguesas não são comparáveis por exemplo 
com os de Abicht (1) ou outros autores que relacionam antes o 
comprimento com a largura (índice inverso do determinado no pre-
sente trabalho). Contudo, convém que o índice seja «simétrico» 
do correspondente para o corpo e daí o dever-se tomar com a lar-
gura como numerador. Acresce ainda a estas circunstâncias que a 
largura determinada no presente trabalho é diferente da tomada por 
outros autores; a largura que foi tirada no esterno dos Portugueses 
exclui tanto quanto possível o desenvolvimento relativo dos proces-
sos costais, o que é conveniente pelas razões que ficaram aponta-
das a propósito da técnica das mensurações. 

O índice esternal ou índice da largura do corpo/comprimento 
rectilíneo total do esterno, tem sido estudado em diversas séries e 
existe algum material comparativo, mas a maior parte dos dados 
para outras populações não são comparáveis com os das séries Por-
tuguesas em virtude de a técnica adoptada ser diferente, como ficou 
dito a propósito da medição da largura máxima do corpo. Os valo-
res de Frey para os Suíços foram obtidos com a mesma técnica, 
usando a largura máxima intercostal, mas êste autor não calculou 
o índice esternal nem dá os valores individuais das medidas toma-
das. Com esta reserva, ficam expostos na tabela 28 os valores obti-
dos por vários autores. 
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As séries são em regra pouco numerosas, ou então os autores 
não se preocuparam em indicar a técnica seguida (e na determina-
ção da largura do corpo pode haver modos de proceder muito dife-
rentes) nem calcularam os êrros e outros estatísticos necessários para 
um conveniente julgamento. Em futuros trabalhos bom será que se 
atenda a estes pontos. A partir dos números expostos colhe-se a 
impressão de que não há diferenças raciais ou que estas são muito 
pequenas. En t re as séries masculina e feminina de Strauch para os 

T A B E L A 2 8 

P o p u l a ç ã o A u t o r N. 0 de e s t e r -
nos e sexo 

M é d i a 
e ê r r o - m é d i o 

L i m i t e s 
d e 

v a r i a ç ã o 

R u s s o s (X. P e - S t r a u c h (22) 100 $ 24,87 + 0,337 38,7-15.1 
t e r s b u r g o ) 100 ? 26,16 + 0,322 37,0-11,0 

A l e m ã e s S t i e v e & H i n t s - 3 8 $ 29,53 
che (21) 10 Ç 28,60 

E u r o p e u s A b i c h t (1) 38 $ + ? 27,42 + 0 ,908 46-19 

A u s t r a l i a n o s A b i c h t (1) 7<? + ? 27,57 + 1 , 6 1 4 3 7 - 2 3 

L a p õ e s S e h r e i n e r (18) 44 $ 28,0 
20 Ç 27,9 

C h i n e s e s T s i n g (24) 1 5 £ 25,11 + 0,842 3 3 - 2 1 

N e g r o s A b i e h t (1) 10 $ -(- ? 24,30 + 0 ,775 2 9 - 2 1 

Russos há uma diferença sexual de 1,29 + 0,466 perfei tamente signi-
ficativa (P menor que 1 %). Nas séries Por tuguesas não existe dife-
rença sexual, mas esta discrepância deve ser motivada pela largura 
máxima do corpo. É de notar que as outras séries em que é dado 
o sexo, como as dos Alemães de Stieve & Hintsche e as dos Lapões 
de Schreiner não têm também praticamente diferença sexual. Na 
fig. 12 estão representados os histogramas relativos à f requência per-
centual das várias classes de índice esternal nos dois sexos. Em vir-
tude de ter sido escolhida a unidade para intervalo de classes resul-
taram irregularidades na distribuição, mas fàcilmente se nota que a 
forma dos dois histogramas é essencialmente a mesma, o que está 
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de acôrdo com a pequena diferença encontrada para as médias. 
A curva tende a ser assimétrica, estendendo-se mais para o lado 
dos índices maiores. 

i 
i i 

i ' 
L . J 

L.J 

, 1 1 , 
21 28 

Classes (intervalo : 1) 

35 40 

Fig. 12 — índice es te rna l ( índice 1). T r a c e j a d o tf; pon teado 

O índice do corpo do esterno (largura máxima do corpo X 1 0 0 / 
comprimento do corpo) deu lugar a certas controvérsias, a propósito 
da forma do esterno, entre Lubosch e outros autores. Sugestionado 
pelo desenvolvimento dos resultados adquiridos no estudo da here-
ditariedade humana (segundo parece) Lubosch ((14) e (15)) pensou 
que os esternos se podiam distinguir era 2 tipos fundamenta i s : 
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primatoide e hominideo e tipo intermediário ou misturado, pro-
veniente destes dois fundamentais . Na estampa 3 estão fotografias 
de esternos que facilmente se classificariam nestes três tipos. 

0 esterno de tipo hominideo teria um índice do corpo (largura 
máxima / comprimento) entre 50 e 60, ao passo que no tipo prima-
toide o índice estaria abaixo de 29 ou cêrca dêste número. O tipo 
hominideo seria o mais f requente na população, pertencendo a êste 
o dobro de esternos da classe dos primatoides, aproximadamente . 
Estes esternos hominídeos, mais largos, teriam também a tendência 
de apresentarem mais f requentemente uma ossificação da ligação 
manúbrio-corpo e maior desenvolvimento da ossificação pericondral. 
Apesar das questões que levantou esta doutrina, existe para o índice 
do corpo do esterno um material comparativo relativamente pouco 
numeroso, que está exposto na tabela 29. 

T A B E L A 2 9 

P o p u l a ç ã o A u t o r N.° de e s t e r n o s 
e sexo 

M é d i a 
e ê r r o - m é d i o 

L i m i t e s 
de 

v a r i a ç ã o 

K u s s o s S t r a u c h (22) 100 tf 3G,04 + 0 ,520 57,4-21,7 
100 ç 41 ,08 + 0 ,656 01,7-18,1 

S U Í Ç O S F r e y (8) O O T F 33 .5 5 3 - 2 3 
4 0 ? 35,2 07 -21 

A l e m ã e s S t i e v e & I I i n t s - 3 8 tf 33 ,9 
che (21) 10 ? 43 ,5 

C h i n e s e s T s i n g (24) 15 tf + 2 ? 39 ,88 + 1 , 5 7 52-32 

A u s t r a l i a n o s A b i c h t (1) 12 tf + ? 41 ,33 + 1,07 52-34 

N e g r o s A b i e h t (1) H T F + ? 3 5 , 4 0 + 1 , 8 0 50 -30 

Como para outros caracteres do esterno, também para êste há 
uma grande pobreza das séries estudadas para populações extra-
europeias. Ainda, muito provavelmente, há diferenças importantes 
na técnica de determinação da largura do corpo. A largura máxima 
do corpo definida por Martin entra com os processos costais e em 
certos esternos a sua determinação é difícil ou ambígua. A largura 
determinada no presente trabalho é como a de Frey , situada no 
espaço intercostal e, daí os números obtidos para os Portugueses se 
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poderem apenas comparar rigorosamente com os dos Suíços. Con-
frontando os dados de Frey com os da tabela 16 verifica-se que não 
existe prat icamente diferença entre os Suíços e os Portugueses. 

A diferença sexual ó nas séries Portuguesas insignificativa, ao 
passo que as médias de Strauch acusam u m a diferença de 4,44 + 
+ 0,837, al tamente significativa. As médias dos Suíços têm uma 
diferença aproximada da dos Portugueses e deve também igual-
mente ser insignificativa. A diferença sexual de Strauch deve ser 
proveniente de diferenças de técnica ou ainda da composição das 
séries, mas mais provàvelmente é devida à diferença técnica de 
determinação da la rgura máxima do corpo. 

Na fig. 13 estão os histogramas respeitantes a êste índice para 

28 r 

2 0 -

Classes (intervalo : B). 

Fig. 13 — índ i ce do co rpo ( índice 2 ) . T race j ado pon teado Ç. 

os Portugueses, dos dois sexos. Pelo aspecto geral parece que as 
curvas são assimétricas, estendendo se mais para o lado dos índices 
maiores; as curvas dos dois sexos são muito aproximadas. Essen-
cialmente, não há qualquer particularidade que diferencie estes his-
togramas dos que habitualmente se encontram para outros caracteres 
antropométricos; no entanto, foi com base em curvas semelhantes 
a estas que Lubosch lançou a sua teoria dos dois tipos esternais, 
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que ficou referida acima. Na verdade não se nota tendência para 
uma curva com dois vértices, apenas uma assimetria a favor dos 
índices mais altos. Para se poder julgar a assimetria conveniente-
mente, é necessário calcular alguns dos estatísticos apropriados para 
êste fim. Um dos processos de se verificar se uma distribuição ó 
assimétrica mesmo sem calcular a curva normal, consiste em deter-
minar os estatísticos k por exemplo como vem indicado em Fis-
cher (6) ou Goulden (10). Obtem-se para o sexo feminino 

k2 = 5,3062 e 1¾ = 19,2201 

e no masculino gj = + 1,572 + 0,2 IOS 

ká = 3,9145 e ká = 7,2787 

g 1 = = + 0,9398 + 0,2050. 

Qualquer destes valores de gj é positivo e várias vezes maior 
que o seu êrro-médio (para o sexo masculino g j / e t = 4,584, sendo 
esta relação ainda maior para o feminino), o que demonstra estatis-
ticamente a existência de uma assimetria positiva (inclinação posi-
tiva). Pode-se afirmar, portanto, a existência de uma tendência para 
o aumento do índice do corpo do esterno. 

Esta tendência pode interpretar-se filogenuticamente, visto que 
aparece também noutras populações. Em todo o caso, um índice osci-
lando entre 33-40 existe também noutros Primatas (cf. Schultz (19)) 
e o alargamento do corpo do esterno correlacionado com um encur-
tamento concomitante poderá ter aparecido mais que uma vez nas 
diversas linhagens do desenvolvimento dos Primatas. 

O índice das larguras do corpo, a que se poderá também cha-
mar índice da conicidade do corpo, compara as larguras máxima e 
mínima do corpo e marca uma relação importante para se ajuizar 
da forma do corpo do esterno. Para comparação não existe quási 
nenhum material racial. Nos Suíços (8) o índice obtido em 60 
esternos masculinos e 40 femininos foi respectivamente de 78,1 
e 78,0; estes valores, principalmente o do sexo masculino, são 
muito próximos dos respeitantes aos Portugueses. Nas séries por-
tuguesas encontrou-se uma diferença insignificante entre os dois 
sexos, o mesmo acontecendo para os Suíços (embora nestes o 
número seja poqueno). 
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Parece, portanto, que êste índice representa uma característica 
humana do esterno, sem grandes diferenças sexuais. Na fig. 14 
estão os histogramas referentes aos dois sexos. É interessante notar 
que no histograma do sexo masculino há uma grande f requência na 
classe 90, em contraste com as classes vizinhas; no outro histo-

5 — 

51 72 913 

Classes ( intervalo : 3 ) . 

Fig. 14 — índice de conicidade do corpo (índice 7). 
Tracejado t f ; p o n t e a d o ? . 

grama já não existe uma irregularidade tão notória. Êste índice 
seria também importante segundo Lubosch (15) para a definição 
de tipos de esternos, mas a partir destas curvas não se pode con-
cluir com certeza a favor da sua hipótese dos dois tipos distintos, 
pois seria necessária a análise de um grupo muito maior de esternos. 
É possível, no entanto, que se possam conseguir curvas com dois 
vórtices, o que seria na verdade de muito interêsse para a questão 
dos tipos de esternos. 
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MEDIDAS DA E S P E S S U R A E P R O F U N D I D A D E 
DO E b T E R N O . ÂNGULO E S T E R N A L 

As duas medidas da espessura tomadas diferem um tanto das 
definições habituais. A espessura do manúbrio é tomada onde se 
encontrar e a espessura do corpo ó tomada invariavelmente ao nível 
da largura máxima do corpo. O esterno masculino 6 em média mais 
espesso tanto no manúbrio como no corpo, mas as diferenças sexuais 
são naturalmente pequenas. Não existem medidas rigorosamente 
comparativas; Abicht tomou a espessura do corpo do esterno entre 
as articulações III e IV, o que difere da técnica adoptada no pre-
sente trabalho. Adiante serão referidas certas relações da espessura 
do esterno com caracteres morfológicos. 

A profundidade da incisura jugular, determinada como ficou 
dito quando da descrição da técnica, forneceu resultados interes-
santes sobre a forma do bordo superior do manúbrio. Nas séries 
portuguesas encontram-se (cf. tabela 12) 10 % de esternos com 
bordo superior convexo no sexo masculino e 1 6 , 7 % no feminino; 
tinham bordo superior côncavo 85 % dos esternos masculinos e 7 8 % 
dos femininos. Estas percentagens referem-se a todas as medidas 
tomadas, mesmo aquelas em que a profundidade ou a elevação não 
passavam de 0,5 milímetros. 

Muitas vezes é difícil dizer-se se um determinado esterno se 
deve incluir na classe dos côncavos ou na dos convexos, em virtude 
das irregularidades do bordo superior; apenas se poderão em rigor 
chamar bordos direitos os que não apresentam tais irregularidades. 
Desta maneira, seria conveniente considerarem-se os esternos incluí-
dos nos convexos ou côncavos com menos de 0,5 milímetros de 
profundidade ou de elevação, como pertencendo à classe dos « inter-
mediários», e nesta classe se podem também juntar os esternos 
direitos. Ficam assim na classe dos esternos com bordo superior 
intermediário 17 esternos masculinos e 23 femininos, ou seja em 
percentagens, respectivamente 12,14 + 2 , 7 6 % e 17,42 + 3 ,30%. 

A diferença sexual no que respeita à medida dos estornos com 
bôrdo superior côncavo é pequena mas significativamente a favor 
do sexo masculino (diferença de pouco mais de meio milímetro). 
Entre as percentagens referentes às várias classes de esternos, exis-
tem diferenças no grupo de esternos convexos e côncavos, mas a 
pequenez das séries origina erros relativamente grandes que tornam 
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estas diferenças insignificativas. Assim, a diferença entre os ester-
nos convexos dos dois sexos é de 6,67 + 4,11 % e a diferença entre 
os esternos côncavos é 6,97 + 4 , 7 0 % , qualquer delas insignificativa, 
embora relativamente grandes. Também a diferença entre os dois 
grupos intermédios é de 5,28 + 4 , 3 0 % , igualmente insignificativa. 
O que se pode dizer sôbre as f requências dos diferentes tipos do 
contorno do bôrdo superior do manúbrio é que tendem a ser dife-
rentes nos dois sexos, mas as séries dêste trabalho são ainda peque-
nas para se tirarem mais conclusões. 

Séries maiores para Brancos da América (4) forneceram resul-
tados um tanto diferentes dos das séries portuguesas, sem dúvida 
porque o critério empregado foi diferente também. Cobb obteve, 
para os brancos, esternos com bôrdo superior côncavo em 55,4 
e 50,6 Y0 dos casos, respectivamente no sexo masculino e femi-
nino; esternos de bôrdo convexo respect ivamente em 5,7 e 1 , 2 % ; 
esternos de bôrdo intermediário em 22,1 e 2 0 , 4 % ; e de tipo direito 
em 11,8 e 22,2 o V e r i f i c a - s e que os números dados por Cobb são 
um pouco diferentes dos obtidos segundo o critério descrito ante-
riormente. As percentagens de Cobb e as dos Por tugueses ficam 
um tanto mais de acordo desde quo se considerem apenas três 
classes e se incluam no grupo dos intermediários todos os de 
bôrdo direito e os côncavos e convexos de meuos de 0,5 milí-
metros; então, para as séries portuguesas obtinha-se para o sexo 
masculino 64 29, 31,42 e 4 . 2 9 % , respectivamente côncavos, inter-
mediários e convexos; no sexo feminino, pela mesma ordem, 
vinha 57,58, 35,60 e 6,82 %. Apenas as percentagens para os 
esternos de bôrdo convexo dos Brancos da América mostram uma 
diferença sexual estatisticamente significativa (4 5 + 1 , 1 4 % , a favor 
do sexo masculino). Cobb apresenta também os números relativos 
a Negros da América, mas as porcentagens são bastante aproxima-
das das dos Brancos e nos Negros não há diferenças sexuais signi-
ficativas em qualquer dos tipos de bôrdo superior. 

As várias combinações entre a largura e a profundidade e ele-
vação da incisura jugular, dão ao bôrdo superior do manúbr io um 
conjunto variadíssimo de formas difíceis de sistematizar. Algumas 
destas formas estão representadas na fiy 15 e nas diferentes foto-
grafias das estampas. Duma maneira geral, podem distinguir-se 
bordos superiores estreitos, médios e largos e em cada. um destes 
tipos três subdivisões: bôrdo côncavo, direito e irregular (ou inter-
mediário) e convexo. 0 tipo mais vulgar é o de bôrdo superior 
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medianamente largo e côncavo. Na tabela 4 de Cobb estão expos-
tos os resultados de outros observadores quanto aos diferentes tipos 

Fig. 15 — Tipos de incisara jugu la r : 1, 2 e 3 — incisura côncava ; 4, õ e 6 — inci-
su ra dire i ta ou in t e rméd ia ; 7, 8 e 9 — incisura convexa ou saliente. Á esquerda 
estão representadas incisuras largas (1, 4 e 7), ao cent ro incisuras medianas (2, 5 e 8) 

e à direita incisuras es t re i tas (3, 6 e 9). Aprox. ' /2 do tam. nat. 

de bordo superior considerados apenas como direitos, convexos e 
côncavos. Yerifica-se que as percentagens para os côncavos osci-
lam entre largos limites, desde 65 a 83 o que naturalmente deve 
denotar uma diferença de técnica. Só a determinação quanti tat iva 
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(e mesmo esta com certas precauções) poderá levar a resultados 
comparáveis entre os diversos autores. 

No que diz respeito a diferenças raciais na frequência dos dife-
rentes tipos de bordos superiores, as comparações apenas poderão 
fazer-se dentro das séries de um mesmo observador. Analisando as 
percentagens dadas para os Brancos e os Negros da América (4), 
verifica-se que as seguintes diferenças são significativas: convexos 
no sexo masculino (dif. 3 4 + 0,92 a favor dos Brancos); interme-
diários no sexo masculino (dif. 10,2 + 2,26 a favor dos Negros); 
intermediários no sexo feminino (dif. 11,6 + 4.56 a favor dos Ne-
gros); direitos do sexo feminino (dif. 10,4 + 3,95 a favor dos Bran-
cos). Se se juntarem os esternos intermediários aos côncavos, como 
diz Cobb, verifica-se que no sexo masculino passa a existir uma 
diferença de 6,6 + 1 , 9 5 a favor dos Negros e no sexo feminino a 
diferença, igualmente a favor dos Negros, é de 13.2 + 4,39; qual-
quer destas duas diferenças ó estatisticamente significativa. Pode 
dizer-se, pois, que os Negros Americanos têm menos esternos com 
bôrdo superior convexo e têm mais esternos de bôrdo côncavo que 
os Brancos da América, o que denotaria, se se considerasse o tipo 
convexo como primitivo, que o esterno dos Negros era mais evolu-
cionado que o dos Brancos, no que respeita a êste caracter. Em 
todo o caso, é necessária precaução na admissão destas hipóteses 
pois a homologia das diversas formas do bôrdo superior do esterno 
é ainda duvidosa e não se poderão julgar convenientemente estes 
dados senão em conjunção com outros sôbre a morfologia das extre-
midades claviculares, tanto mais que é principalmente devido aos 
esternos «intermediários» que resulta a diferença e estes esternos 
são mais ou menos irregulares e prestam-se a interpretações dife-
rentes conforme os observadores. 

A profundidade da curvatura posterior do corpo do esterno não 
tem sido tomada por outros autores e não existem, portanto, dados 
comparativos. É um caracter que está em estreita ligação com o 
ângulo esternal. Alguns esternos masculinos apresentavam uma 
inflexão ao nível da ligação do manúbrio com o corpo; estes ester-
nos são em regra de pequena curvatura. No sexo feminino não 
foram encontrados esternoo cora êste caracter. É interessante veri-
ficar que o esterno feminino é levemente mais encurvado do que o 
masculino (a partir do confronto das séries gerais). Nalguns casos, 
tanto num sexo como no outro, encontram-se esternos com profun-



171 Iievista da Faculdade de Ciências da Universidade, clt Couhbi u 

didade da curvatura posterior até 22 milímetros, outros esternos 
são, pelo contrário, quási direitos. Aos esternos com inflexão pos-
terior nem sempre corresponde um ângulo esternal vizinho de 180° 
na face anterior do esterno, pois a inflexão é a maior parte das 
vezes devida a exostoses existentes posteriormente na articulação 
manúbrio-corpo. 

O ângulo esternal ou ângulo cie Louis tem sido estudado com 
fins práticos para a judar na observação de particularidades morfo-
lógicas em relação com determinadas doenças. As opiniões a êsse 
respeito diferem: por exemplo Kotschild(1) declara que o ângulo ô 
maior nos tuberculosos e menor nos casos de enfisema. A maioria 
dos autores concorda (cf. Ziinmer (25) pág. 30) com esta opinião, ao 
passo que outros concluem exac tamente o contrário, que o ângulo 
ó menor nos tuberculosos (-). Har t (3) diz, porém, que não há qual-
quer relação entre a tuberculose e o ângulo esternal. Estas ques-
tões tiveram o mérito de atraírem a atenção para as determinações 
do ângulo esternal. Para êste fim era empregado o esternogonió-
metro, goniómetro com duas placas de 1 centímetro de lado sepa-
radas por uma distância de 6 centímetros, que se assentava sobre 
a pele da região da sínfise manúbrio-corpo. 

Zimmer mediu o ângulo a partir de roentgenogramas do esterno 
e obteve resultados bastante diferentes dos conseguidos com o ester-
nogoniómetro. É necessário notar que os autores de que estamos 
tratando expr imem o ângulo não directamente mas sim por inter-
médio do seu suplementar, e portanto quando êles dizem que o 
ângulo aumenta em certos estados patológicos, seguindo a definição 
dada neste trabalho, tem que se dizer exactamente o inverso: tudo 
o que fica dito a respeito do ângulo esternal tem por base a defi-
nição dada no presente trabalho e será sempre referido o ângulo e 
não o seu suplemento. 

Yerifica-se pelas determinações nas séries portuguesas, que não 
há diferença sexual apreciável entre os dois sexos, quanto a êste 

( ' ) Citado segundo P a s s l e r (17). 
(2) Sato-Zur Leb re von der Torax phtisicus Z. Chir . , 126, 1 (1913). Cit. 

segundo Piissler (17). 
(3) C. H a r t - A n a t o m i s c h e GrundIagen der Disposition de r Lungen zu t ube r -

kulosen Erkrankungeu Oster tag 's Ergebn. allg. Path . , 14, 1 (1910) e Bsr l in . med. 
"Wochensch, 1907, pág. 812. Cits seg. Piissler (17) e Ziminer (25). 
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caracter do esterno, tanto o esterno masculino como o feminino 
têm em média um ângulo esternal de 166° aproximadamente. Isto 
está em contradição com o que af irma SpaIteholz (1), pois segundo 
êste autor as mulheres teriam o ângulo menos saliente, quere dizer, 
teriam um ângulo maior. É possível que se se fizerem as observa-
ções no vivo a influência das partes moles conduza a outros resul-
tados, mas quanto ao esterno depois de macerado pode-se afirmar, 
pelo menos no que se refere às séries portuguesas, que não há 
diferença em média quanto ao ângulo esternal. Achando o suple-
mentar das médias da tabela 14, atrás, encontra-se nos Por tugue-
ses 14,19" no sexo masculino e 14,45° no feminino, valores que se 
podem comparar com os de 15,85° para os homens e 12,85° para 
as mulheres, dados por Rotschild (seg. Zimmer (25), pág. 29) ou 
com o valor geral de 14,78° dado por Bierotte (igualmente segundo 
Zimmer, pág. 29), embora a técnica fosse um tanto diferente. Os 
valores de Zimmer conseguidos a part ir de radiografias oscilam 
entre I-IO' ' e seriam, segundo o autor, os verdadeiros, pois não 
entravam com as partes moles, mas nota-se que não estão de acordo 
com os dados do esterno depois de macerado, tal como foram determi-
nados nas séries portuguesas. O vértice do ângulo esternal foi nas 
séries do presente trabalho considerado sempre ao nível da articula-
ção do 2.° par de costelas, embora nalguns casos a habitual saliên-
cia da face anterior do esterno, existente a êste nível, se encontrasse 
mais abaixo, ao nível da inserção do 3.° par de costelas. Isto acon-
tecia part icularmente nos esternos com ângulo igual ou superior 
a 180°, em número de 2 nas mulheres e 8 nos homens. 

CARACTERES E P A R T I C U L A R I D A D E S MORFOLÓGICAS 

Sob esta designação, serão estudados agora alguns caracteres do 
esterno que se não podem expr imir por uma medida e que no 
entanto são interessantes segundo vários aspectos. As relações des-
tas part icularidades morfológicas entre si e com a idade e outros 
caracteres, são julgadas convenientemente com o auxílio do estatís-

( ' ) HandatIas der Anatomie des Menschen, vol. i ( 1 9 2 1 ) . Ci t . segundo 
Pãss le r (17). 
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tico /J de Pearson, calculado como é habitual (6). Desta maneira, 
as conclusões a que se chega são mais seguras que as derivadas de 
simples comparações morfológicas ou de estatísticas em que não é 
possível um julgamento conveniente. 

OSSOS E T U B É R C U L O S S U P R A E S T E R N A I S 

Uma das particularidades do bordo superior do manúbr io ó a 
existência de ossos supraesternais livres ou fusionados; neste últ imo 
caso os ossos tomam o nome de tubérculos supraesternais. Os ossos 
supraesternais são em regra pequenos, de menos de 1 centímetro de 
medida em qualquer dos sentidos; a sua forma é em regra mais 
ou menos tetraédrica. A maior parte dos ossos supraesternais 
têm menos que 0,5 centímetros. No material utilizado no presente 
trabalho não se podiam observar directamente os ossos supraester-
nais, pois que os esternos t inham sido macerados e não houve in-
tenção de preservar ossos tão pequenos. Assim, a existência de 
ossos supraesternais foi inferida a partir da existência de facetas 
articulares para tais ossos e os tubérculos supraesternais reconhe-
ciam-se pela sua posição particular sôbre a incisura jugular . As 
facetas supraesternais aparecem no bordo superior do manúbrio, 
entre as inserções das clavículas, mas quando elas são pequenas 
ó difícil reconhecê-las com certeza. É ainda mais difícil reconhecer 
os tubérculos supraesternais pequenos, devido às irregularidades do 
bordo do manúbr io de muitos esternos. Na fig. 16 e nas fotogra-
fias da estampa 5, adiante, estão representados alguns casos de 
tubérculos e de ossos supraesternais. 

Os resultados para as séries portuguesas estão expostos na 
tabela 30. Ent rando com os casos em que se observaram facetas 
supraesternais ou tubérculos supraesternais com certeza, e ainda 
com os casos em que a probabilidade da sua existência era muito 
grande, há ossos supraesternais livres ou fusionados em 9 , 5 6 + 1 , 7 9 °/o, 
considerando os dois sexos em conjunto. Êste resultado pode-se 
comparar com os de outras populações, embora necessariamente 
tenha a maior influência o processo de observação e a preservação 
do material. Cobb (4) encontrou em Brancos da América emigra-
dos da Europa ou imediatamente descendentes dôstes, ossos livres 
ou fusionados em 4,9 + 0,64 °/o no sexo masculino e 5,5 + 1 ,SO 
de casos no sexo feminino. Em Negros americanos o mesmo autor 
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observou esternos com ossos e tubérculos supraesternais em 2,5 + 
± 0 , 6 4 n / o dos casos no sexo masculino (1) e 0,5 + 0 . 5 0 % no feminino. 
No que respeita a outras séries observadas, alguns números são 

Fig. 16 — Ossos e tubérculos supraes te rna i s : 1 — à esquerda tubérculo, à direi ta 
osso supraes terna l (articulação cor respondente) ; 2— ossos supraes te rna is (facetas 
a r t i cu l a r e s ) ; 3 — tubérculos supraes te rna i s ; 4 — ossos supraes te rna i s ( f ace tas 

Vistas posteriores. Aprox. i J i do tam. nat. 

citados por Martin (16) ou por Cobb. Eggeling encontrou em 
Estrasburgo 13,2 % dos esternos estudados com ossos supraester-
nais livres ou fus ionados ; Paterson na Inglaterra observou apenas 
7 , 9 % de casos em que existiam formações semelhantes a tubér-
culos e a ossos supraesternais ; Strauch notou 5,5 % de casos de 

( ' ) Tanto nas percentagens relat ivas aos ossos supraes terna is como nas que 
respei tam à fo rma do bôrdo super ior do es terno ext ra ídas do trabalho de Cobb, os 
erros médios de que vão seguidas foram calculados por mim a part ir dos números 
de Cobb. O mesmo se aplica ao cálculo das d i ferenças . 
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ossos e tubérculos supraesternais ; Bogusat e Barchielli ainda obti-
veram menores percentagens, que foram respectivamente de 2,5 "/o 
e 1,8 "/o. 

E evidente que as maiores diferenças de autor para autor e até 

T A B E L A 3 0 

Cer tos S ? 
Ossos 3 (2,14 + 1 , 2 0 o/o) 2 (1,52 + 1 , 0 6 o/0) 
T u b é r c u l o s 3 (2,11 + 1.20 o/o) 5 (3,79 + 1.67 o/o) 

T o t a i s 6 ( 4 , 2 8 + 1 , 7 1 o/0) 7 (5,31 + 1 , 9 5 % ) 

P r o v á v e i s 

Ossos 3 (2,14 + 1,20 o/0) 2 ( 1 , 5 2 + 1,00 o/0) 
T u b é r c u l o s 7 ( 5 , 0 0 + 1,84 o/o) 4 ( 3 , 0 3 + 1,49 o/o) 

T o t a i s 10 (7,14 + 2,17 o/0) 6 ( 4 , 5 5 + 1,83 o/o) 
T o t a i s g e r a i s 16 (11,43 + 2,69 «/o) 10 ( 7,58 + 2,30 o/0) 

T o t a l 26 ( 9 , 5 6 + 1,79 o/o) 

mesmo de série para série, podem ser causadas pelo estado do 
material e pela técnica usada. Por exemplo, as duas séries respei-
tantes à incidência de ossos supraesternais nos Brancos da Amé-
rica (4) e que constam, no sexo masculino, de 465 esternos a 
I série e 693 a II, mostram diferença estatisticamente significativa 
(dif. = 3,0 + 1,36 % ) • A i série, engloba ossos de dissecções de 
cadáveres que em parte tinham sido roentgenografados previamente, 
ao passo que a II série apenas se compõe de ossos sem roentgeno-
grafias e em que muitas vezes somente existiam já as facetas e 
não os ossos supraesternais. A parte qualquer outra causa prove-
niente de desigual composição das séries, esta diferença nos pro-
cessos de observação, é suficiente para levar a resultados diferentes. 
Se as observações forem efectuadas não só utilizando técnicas dife-
rentes como ainda por autores diferentes, então podem provir as 
maiores discrepâncias. Isto tem que ser tido na devida considera-
ção quando se julgam as diferenças raciais ou sexuais da incidên-
cia de ossos supraesternais . 

Ent re as séries gerais de Cobb referentes aos Brancos e aos 
Negros há uma diferença nítida de 2,4 ± 0,90 °/o no sexo mascu-
lino e de 5 , 0 + 1 8 7 % no feminino; tanto num sexo como noutro, 
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são os Brancos que apresentam maior incidência de ossos supraes-
ternais. As diferenças sexuais entre as séries masculina e feminina 
dos Portugueses não são significativas, o mesmo sucedendo nas 
séries dos Brancos da América e dos Negros também da Amé-
rica. 

A maior diferença sexual encontrada nas séries de Cobb 
(séries I-II) é de 2,0 + 0,81, respeitante aos Negros, mas mesmo esta 
diferença não é significativa. Pode concluir-se, portanto, que a 
incidência de ossos supraesternais livres ou fusionados é aproxi-
madamente a mesma nos dois sexos e que é diferente dos Brancos 
para os Negros, sendo maior nos Brancos (aliás, esta última con-
clusão é também a de Cobb). Pode supôr-se que há uma relação 
entre a maior incidência de bordos convexos do manúbrio e de 
ossos supraesternais nos Brancos. 

Sobre o significado dos ossos supraesternais, parece que a hipó-
tese mais plausível é a que os considera como restos dos epico-
racoides (1). Não há memória de terem aparecido ossículos 
supraesternais em Antropóides, mas naturalmente é possível que 
existam também nestes Primatas. Os ossos representam formações 
rudimentares residuais, pois que a sua posição e restantes caracte-
res indicam que não têm qualquer função notória. 

D E S E N V O L V I M E N T O DOS PROCESSOS COSTAIS 
E P R O F U N D I D A D E DAS I N C I S U R A S COSTAIS 

O desenvolvimento dos processos costais no manúbrio e no 
corpo do esterno constitui uma característica interessante, princi-
palmente quando estudado em ligação com outros caracteres. 
Na estampa 2 estão fotografias de esternos de diversos tipos, em 
que há vários graus de desenvolvimento dos processos costais 
(v. também estampa 1). Os processos costais serão estudados 
separadamente no manúbrio e no corpo. O desenvolvimento dos 
processos costais no manúbrio foi observado conforme os padrões 
indicados na parte técnica e os resultados obtidos estão expostos 
na tabela 31. Nesta mesma tabela se encontra a largura do manú-
brio, agrupada em classes relativamente largas, correspondente aos 
diversos tipos de processos costais. 

Como se vê pela tabela, o desenvolvimento dos processos cos-
tais foi observado à direita e esquerda em cada manúbrio. Exis-
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T A B E L A 3 1 

Sexo i i i aseu l ino 

ClO 
m a n ú b . 2 9 - 3 3 3 4 - 3 8 3 9 - 4 3 4 4 - 4 8 4 9 - 5 3 54 -58 5 9 - 0 3 04 -08 09-74 

P r o c e s . 
c o s t a i s 

1 D — — — 6 10 4 1 — — 

1 E — — — 7 13 0 1 — — 

3 D 1 1 4 17 17 7 1 2 
2 E 1 1 — 2 14 1 5 6 1 1 

3 D 1 1 3 9 19 7 2 
3 E — 1 1 4 14 18 8 2 — 

, D — — — 4 4 2 1 — 

4 E — — — — 4 4 1 1 1 

« D — 4 4 2 
5 E — — — — 1 5 5 2 — 

L a r g u r a Sexo f e m i n i n o 

CLO 

m a n ú b . 3 9 - 4 3 4 4 - 4 8 4 9 - 5 3 5 4 - 5 9 

P r o c e s . 
c o s t a i s 

17 12 1 1 3 
1 E 1 8 1 3 1 0 3 

2 D 9 1 5 17 4 
2 E 8 16 17 4 

3 D 3 16 9 4 
3 E 3 1 3 10 4 

4 D 1 3 4 2 
4 E 1 4 3 2 

5 D 2 
0 E — — 1 2 

tem assimetrias no que respeita a êste carácter, mas em regra as 
diferenças de um para outro lado não são grandes. No que vai 
seguir-se apenas será considerado o desenvolvimento de um dos 
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lados, o direito. No sexo masculino 77 esternos apresentavam 
processos costais dos tipos 1 + 2 , ou seja, 55,00 + 4,20 '/o e dos 
tipos 3 + 4 + 5 eram 63, ou seja, 45,00 + 4,20 o/0. No sexo feminino 
88 esternos são dos tipos 1 + 2, isto é, 66,67 + 4.109 /3 e dos tipos 
3 + 4 + 5 os restantes 44, ou seja, 33,33 + 4 ,10%. A distribuição 
6 um pouco diferente nos dois sexos, indicando um maior desenvol-
vimento dos processos costais no masculino; contudo, seria necessá-
rio um maior número de esternos para se poder resolver com maior 
certeza, visto que a diferença entre as percentagens dos tipos 1 + 2 
nos dois sexos 6 de 11,67 + 5,87 %, diferença a que corresponde 
uma probabilidade de ocorrência fortuita entre 4 e 5 % , ou seja, no 
nível admitido geralmente com o mínimo de significação estatística. 
Evidentemente, o mesmo resultado se obtém se em vez da diferença 
entre os tipos 1 + 2 se utilizarem os tipos 3 + 4 + 5. 

Será interessante ver quais as possíveis relações entre o desenvol-
vimento dos processos costais do manúbrio e a largura dêste. Para 
largura do manúbrio importa a largura sub-costal ou largura 
máxima. Pode se proceder arranjando os dados da tabela 31 em 
tábuas de contigência e calculando depois o estatístico / 2 . No que 
respeita ao sexo masculino podem dispôr-se os dados conforme 
está na tabela 32, em que as classes respeitantes à largura máxima 

T A l i K L A 3 2 

L a r g u r a 
máx . 29-38 39-48 49-58 59-74 T o t a i s 

P r o c e s . 
c o s t a i s 

1 + 2 2 10 54 11 77 

3 + 4 + 5 1 4 40 18 63 

T o t a i s 3 14 94 29 140 

foram agrupadas 2 a 2 (excepto a última, que tem 3). Os tipos de 
processos costais foram agrupados como atrás, visto que se podem 
considerar como tendo processos costais, no sentido de Lubosch ou de 
Frey, apenas os tipos 3 + 4 + 5. Calculando y - obtem-se •/} = 5,611 
para n — 3 (três graus de liberdade). 
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Nas tabelas correspondentes de Fisher (G) encontra-se para n — 3, 

P = .20 V - = 4,642 
P = . 1 0 Z 2 = 6,251. 

Conclui-se, portanto, que não há ligação estatisticamente demons-
trada entre o desenvolvimento dos processos costais no manúbr io e 
a largura do mesmo. 

O estatístico y} apresenta certas limitações que é conveniente 
ter sempre presentes, pois muitas vezes se corre o risco de tirar 
conclusões menos verdadeiras. Por exemplo, nas séries pequenas, 
ou naquelas em que a distribuição é muito assimétrica, é necessário 
fazer uma correcção para continuidade, especialmente quando o 
número de graus de liberdade é pequeno. Ainda, os resultados 
dependem muito da maneira como são agrupados os dados quando 
se trata de variáveis contínuas, e da classificação adoptada, no caso 
de carcateres qualitativos. É natura lmente uma condição essencial 
de qualquer problema estatístico que os dados estejam bem obser-
vados e bem sistematisados. No caso presente, convinha proceder 
ao agrupamento dos dados doutra maneira ainda, por exemplo 
transformando a tabela 32 de forma a ficar uma tábua de 2 X 2, 
agrupando as larguras apenas em 2 classes: 2 9 - 4 8 e 4 9 - 7 4 . 
Então veio y} — 1,900 e para n— 1 êste valor correspondo nas 
tabelas de y} a uma probabilidade de 10 —20'/o- Não é, portanto, 
significativo. A conclusão é, pois, a mesma que foi t i rada para 
a tabela de 2 >< 4. 

Passando ao sexo feminino, procedeu-se duma maneira seme-
lhante, agrupando os dados conforme está na tabela 33. Sem 

T A B E L A 3 3 

L a r g u r a 
inax . 

3 9 - 1 3 44 -48 4 9 - 5 3 54-59 T o t a i s 

P r o e e s . 
c o s t a i s 

1 + 2 26 27 2 8 7 8 8 

3 + 4 + 5 4 19 13 8 44 

T o t a i s 3 0 46 4 1 15 132 



O esterno n< s portugueses, etc. 183 

correcção para continuidade obtem-se /2 = 9,464, a que cor-
responde uma probabilidade P = .05 — .02 (!nas tabelas vem 
para n — 3 

P = .05 I i = 7,815 e P = . 0 2 / 2 = . 9 , 8 3 7 ) . 

Convém, contudo, fazer a correcção para continuidade (cf. Goul-
den (10)) e então já o valor de /} resulta menor: /2 = 7,417 e está 
abaixo do nível 5°/o de significação. Tal como se pode determinar 
a partir destes resultados, a ligação entre a largura do manúbrio e 
o desenvolvimento dos processos costais do manúbrio, é bastante 
duvidosa. Para melhor ilucidação do assunto, foram os dados 
reunidos numa tábua 2 x 2 , ficando as larguras agrupadas em 
duas classes de 39-48 e 49-59 . Obteve-se // = 0,760, que cor-
responde, para 1 grau de liberdade, a uma probabilidade .50- 30. 
Pode concluir-se, pois, que também no sexo feminino não há liga-
ção entre a largura do manúbrio e o desenvolvimento dos processos 
costais. 

Desenvolvimento dos processos costais no corpo. — O desenvol-
vimento dos processos costais no corpo foi estudado também em 
ligação com a largura máxima do corpo, e os resultados estão indi-
cados na tabela 34. 

No sexo feminino não foi observado nenhum caso em que o 
desenvolvimento dos processos costais se pudesse considerar do 
tipo 5. Também apenas será cotisiderado o desenvolvimento dos 
processos costais à direita. Os esternos sem processos costais 
(tipos 1 -j- 2) são no sexo masculino 46,43 + 4,22 °/o e no sexo 
feminino 50,76 + 4,23 °/o; correspondentemente, os esternos com 
processos costais (tipos 3 -f- 4 -J- 5) são no sexo masculino 53,57 + 
± 4 , 2 2 u / o e no feminino 50,76 + 4 23 %. Há uma pequena dife-
rença sexual na frequência dos processos costais no corpo do 
esterno, mas esta diferença não é estatisticamente significativa. 
Também na distribuição dos diferentes tipos de processos coitais 
isoladamente as diferenças são pequenas, de maneira que se pode 
dizer que as diferenças sexuais nêste carácter do esterno não se 
fazem sentir muito. 

A relação entre a largura máxima do corpo e o desenvolvi-
mento dos processos costais foi estudada da mesma maneira que 
para o manúbrio. No sexo masculino o quadro de contingência 
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T A B E L A 3 4 

Sexo m a s c u l i n o 
L a r g u r a L a r g u r a 

m a x . 
22-20 27 -31 32-36 37-41 42-46 47 -52 

P r o c e s . 
c o s t a i s 

1 D — 4 3 — — — 

1 E — 4 2 — — — 

9 U 
2 22 24 6 2 2 

2 E 2 22 2 5 5 2 3 

3 D 2 11 33 1 1 5 3 
3 E 2 1 1 3 3 11 4 2 

4 D 1 4 1 1 1 
4 E — 1 4 2 1 1 

5 D 
5 E — — 

2 
2 — 1 — 

S e x o f e m i n i n o 
L a r g u r a L a r g u r a 

m a x . 
17 -21 22-26 2 7 - 3 1 32-36 37 -41 42-46 47-52 

P r o c e s . 
c o s t a i s 

IS — 3 4 — — 1 — IS 3 4 — — 1 — 

1 22 2 5 1 1 _ — 

1 22 2 5 10 — — — 

• 2 
1 1 5 23 1 5 3 3 

• 2 1 15 22 16 3 — 3 

4 U 3 2 — 

4 E — 4 2 — — — 

resumido 6 o da tabela 35, em que o agrupamento foi o mesmo 
que para o manúbrio. Obtem se /2 = 10,434 o que para n = 2 6 
al tamente significativo, visto que nas tabelas vem ^9 = 9,210 para 
P= 01. Efectuando a correcção para continuidade, a que já se 
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fez referência, resulta y} = 9,369, continuando a ser al tamente 
significativo. Distribuindo os dados num quadro 2 x 2 (tabela 36) 
o valor de x2 ' /} — 3,847 (para 1 grau de liberdade e para 

T A B E L A 3 5 

L a r g u r a 
d o c o r p o 2 2 - 3 1 3 2 - 4 1 4 2 - 5 2 T o t a i s 

P r o c . 
c o s t a i s 

1 + 2 2 8 3 3 4 6 5 

3 + 4 + 5 14 5 1 10 75 

T o t a i s 42 8 4 14 140 

P = . 0 5 é x2 = 3,841). O valor de /} obtido está ainda no limiar 
da significação. Pode-se considerar, portanto, que existe uma liga-
ção entre o desenvolvimento dos processos costais no corpo do 
esterno e a largura do corpo. 

T A B E L A 3 6 

L a r g u r a 
d o c o r p o 22 -36 37 -52 T o t a i s 

P r o c . 
c o s t a i s 

1 + 2 5 5 10 65 

3 + 4 + 5 5 3 22 7 5 

T o t a i s 108 32 1 4 0 

No sexo femin ino : O quadro de contingência encontra-se na 
tabela 37. Obtem-se /2 = 6,034 e para n = 2 vem nas tabelas 
X2 = 5 991 no ponto P = . 0 5 . Parece, portanto, que o resultado é 
o mesmo que no sexo masculino. Pa ra ver o possível efeito do 
agrupamento, foram os dados distribuídos doutra maneira, segundo a 

13 
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tabela 38, numa tábua de 2 x 2 . Vem neste últ imo caso / ^ = 5 , 1 6 9 
sem correcção para cont inuidade; com correcção vem ^2 = 4,312, 
sendo nas tabelas de •/}, para « = 1 e P = . 0 5 = 3,841 e para 
P = .01 / 2 = 5,412. 

T A B E L A 3 7 

L a r g u r a 
do c o r p o 

17-20 27-30 37-52 T o t a i s 

P r o c . 
c o s t a i s 

1 + 2 20 4 0 1 07 

3 + 4 10 4 3 0 65 

T o t a i s 4 2 8 3 7 132 

O valor de x2 é, portanto, significativo. Destes resultados 
pode-se concluir que existe ligação entre a largura máxima inter-
costal do corpo do esterno e o desenvolvimento dos processos cos-
tais na parte inferior do corpo (pelo menos para as séries portu-

T A B E L A 3 8 

L a r g u r a 
d o c o r p o 17 -31 32 -52 T o t a i s 

P r o c . 
c o s t a i s 

1 + 2 5 5 12 07 

3 + 4 4 2 2 3 6 5 

T o t a i s 97 3 5 132 

guesas e para o agrupamento dos dados tal como vem sendo 
efectuado). Verifica-se pelas tabelas que na verdade se encontra 
para os esternos com processos costais dos tipos 3 4 - 4 + 5 (ou 
seja, com processos costais propriamente ditos) um número, maior 
do que se a distribuição fôsse ao acaso, de esternos com largu-
ras grandes. Pelo contrário, os esternos sem processos costais 
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(tipos 1 + 2) têm uma maior f requência de casos de largura rela-
t ivamente pequena. Isto mostra que apesar de a largura máxima 
do esterno ter sido determinada intercostalmente, como foi dito na 
descrição da técnica seguida, não é possível excluir toda a influên-
cia dos processos costais da largura do esterno, em virtude de 
haver uma relação natural entre os dois caracteres. 

Outro ponto em relação com êste é o da existência de uma 
possível ligação entre o desenvolvimento dos processos costais no 
corpo e o índice da largura/comprimento do corpo do esterno, isto 
é, entre o desenvolvimento dos processos costais e a largura rela-
tiva. No sexo masculino, a partir da tábua de contingência da 
tabela 39 vem y2 = 2,334, a que corresponde uma probabilidade 

T A B E L A 3 9 

Ind . 
do co rpo 20,50-29,49 29,50-38,49 38,50-59,49 T o t a i s 

P r o c . 
cos t a i s 

1 + 2 1 3 42 9 04 

3 + 4 + 5 15 43 18 76 

T o t a i s 28 85 27 140 

entre 30 e 50 °/o. Parece, portanto, não haver ligação. Distri-
buindo os dados doutra maneira, como está na tabela 40, o resul-

T A B E L A 1 0 

I n d . 
do co rpo 20,50-38,49 38,50-59,49 T o t a i s 

P r o c . 
c o s t a i s 
1 + 2 55 9 04 

3 + 4 + 5 58 18 76 

T o t a i s 113 27 140 
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tado é o mesmo, pois que neste caso se obtém -/} = 2,063, a que 
corresponde uma probabilidade entre 10 e 20 °/o. 

No sexo feminino a distribuição foi feita inicialmente logo numa 
tábua 2 x 2 , era virtude de o índice do corpo ser menos variável. 
Esta distribuição está na tabela 41. O valor encontrado 6 x2 = 4,601 

T A B E L A 1 1 

Il ld. 
(lo c o r p o 

18,50-36,49 36 ,50-63 ,49 T o t a i s 

P r o c . 

c o s t a i s 

1 + 2 50 17 67 

3 + 4 37 28 65 

T o t a i s 87 4 5 132 

sem correcção, que corresponde a uraa probabilidade entre 5 e 2°/o 
nas tabelas. Mas executando a correcção para continuidade já o 
valor fica y} = 3,723, que está abaixo do nível 5°/o ( p a r a 
n = 1 P = . 0 5 X2 = 3,841). Isto indica que é duvidosa a exis-
tência de uma ligação entre o índice do corpo do esterno e o 
desenvolvimento de processos costais no corpo, o que concorda 
com o resultado obtido para o sexo masculino. 

Verifica-se, pois, que a ligação que existia entre o desenvolvi-
mento dos processos costais do corpo e a respectiva largura 
máxima, desaparece ou já se não faz sentir de maneira notória 
quando se considera a largura relativa em vez da largura máxima. 
Com o resultado das séries portuguesas poder-se-ia comparar o 
obtido por Frey (8) nos Suíços, mas por falta de dados não se lhes 
pode aplicar um teste conveniente. O autor suíço diz que possivel-
mente há uma ligação entre os processos costais do corpo e o 
índice de largura/comprimento do corpo, mas não apresenta trata-
mento dos dados e os números que traz parece indicarem que não 
há associação notória. Sobre o significado dos processos costais, 
êles estariam segundo Lubosch em relação com a existência de 
tipos diferentes de esternos (tipo estreito e tipo largo) e teriam o 
fim de alargar a superfície do corpo do esterno. É de facto mais 
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frequente o tipo de esterno largo e com processos costais desenvol-
vidos, mas não há uma ligação muito estreita entre os dois carac-
teres, como o demonstram as tabelas de contingência. Deve notar-se 
que sob a designação de processos costais são englobadas forma-
ções ósseas provenientes do desenvolvimento das margens de inser-
ção das cartilagens costais, assim como ossificações pericondrais 
destas cartilagens. Nos tipos 4 e 5 de desenvolvimento dos pro-
cessos costais entram também, evidentemente, ossificações pericon-
drais. Estas ossificações encontram-se principalmente na face 
anterior, mas era certos casos há-as em toda a volta dos processos 
costais. As ossificações pericondrais são mais frequentes nos ester-
nos de pessoas de idade avançada ou cora certas doenças ósseas. 
A análise feita às séries portuguesas demonstra que a ligação entre 
o desenvolvimento dos processos costais e a largura do corpo do 
esterno não é muito estreita e já se não pode demonstrar estatisti-
camente desde que se procure correlacioná-la com o índice do 
corpo. 

Profundidade das incisuras costais. — Êste carácter foi apenas 
observado no corpo do esterno e diz principalmente respeito à 
parte superior do corpo. Quando existem processos costais desen-
volvidos, a profundidade das incisuras costais é pequena e natural-
mente o grau de desenvolvimento dos processos costais afecta muito 
sensivelmente o tipo de incisura costal. Como na parte inferior do 
corpo do esterno há em regra um desenvolvimento notável dos 
processos costais, a observação das incisuras deve fazer-se princi-
palmente na sua parte superior, conseguindo-se uma estimativa 
com aproximação suficiente para a prática. Os resultados das 
séries do presente trabalho estão na tabela 42, em que também 
é indicada a largura máxima do corpo, correspondente. 

Para o cálculo de x2 convém agrupar as classes 2 a 2 (no sexo 
feminino também se juntam numa as 3 últimas classes da largura). 
Resultam assim, para os dois sexos tabelas 3 x 3 . A partir destas 
tabelas resumidas obtiveram-se os seguintes valores de x2, empregando 
a correcção para continuidade, visto que os números nalgumas 
classes são pequenos: no sexo masculino / 2 = = 3,586 e no femi-
nino x2 = 9,380. Para 4 graus de liberdade, ao primeiro corres-
ponde uma probabilidade de .50-30 e ao segundo de .10-.05. 
Desta maneira, a conclusão a tirar é de que as actuais séries não 
mostram evidência de ligação entre a profundidade das incisuras 
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costais no corpo e a largura máxima do corpo. Ês te resultado deve 
ter-se em conta quando se julguem as teorias que atribuem deter , 
minados caracteres aos esternos estreitos (por exemplo Lubosch). 

T A B E L A 4 2 

L a r g u r a d o c o r p o 
8 

L a r g u r a d o c o r p o 
17 -21 22-26 27 -31 32-36 3 7 - 4 1 42-46 4 7 - 5 1 

Prot ' . d a s i n c i s u r a s 

p e q u e n a — 9 14 8 3 2 

m e d i a n a 1 14 27 5 4 3 

g r a n d e 3 1 5 26 5 1 — 

? 

p e q u e n a _ 7 23 12 3 

m e d i a n a — 1 5 13 9 3 1 — 

g r a n d e o 18 19 7 

As percentagens respeitantes aos vários tipos de incisuras 
são, no sexo masculino 25,71 + 3 , 7 0 % incisuras pouco pro-
fundas , 3 8 , 5 7 + 4 , 1 1 % medianamente profundas e 3 5 , 7 1 + 4 , 0 5 % 
muito profundas; no sexo feminino pela mesma ordem obteve-se 
34,09 + 4 , 1 2 % , 31,06 + 4 , 0 3 % e 34,85 + 4 , 1 5 % . As percenta-
gens relativas a incisuias profundas são praticamente iguais nos dois 
sexos: as outras classes diferem um tanto, mas embora haja tendên-
cia para no sexo masculino haver mais incisuras pouco profundas, 
a diferença não é estatisticamente significativa (dif. 8,38 + 5 ,54%) . 
É de notar a propósito do desenvolvimento dos processos costais que 
o sexo masculino mostrava tendência a ter processos mais desen-
volvidos, o que concorda com o que ficou dito sobre a relação entre 
os processos costais e a profundidade das incisuras no corpo. 

OSSIFICAÇÃO DO ES TERNO E U N I Ã O DOS SEGMENTOS E N T R E SI 

Sob esta designação serão estudadas as ligações existentes no 
esterno adulto entre o corpo e os outros dois segmentos do esterno, 
manúbr io e apêndice, e ainda a falta de soldadura de algumas das 
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esternebras que compõem o corpo, entre si. A ossificação do esterno 
com a idade não é assunto do presente trabalho, nem o estado do 
material infantil das colecções permite estudos minuciosos a êste 
respeito. 

Ligação do manúbrio ao corpo do esterno. — E habitual dizer-se 
que o esterno se compõe de três peças unidas por articulações do 
tipo sincondrose, entre anfi- e diartrose. No entanto, o número de 
casos em que esta articulação se encontra ossificada, em que não 
existe, portanto, uma sincondrose superior do esterno, é relativa-
mente elevado. Quando existe a sincondrose superior, pode permi-
tir movimentos do corpo do esterno, apresentando muitas vezes uma 
fenda no seu interior. Tem em média uma altura de 4 mm. (17) 
em estado fresco, podendo ir até 10 mm. adiante. Nas séries estu-
dadas no presente trabalho a soldadura entre o manúbrio e o corpo 
(sinostose) era relativamente bastante frequente, como se pode ver 
na tabela 43, em que está também indicada a idade dos esternos. 

T A B E L A 4 3 

$ 

I d a d e - 2 5 20-35 30-45 40-55 50-05 00-75 70 — 

Sinos tose — 8 0 3 4 5 2 

S i n c o n d r o s e 14 25 22 20 13 13 5 

? 

Sinos tose — 4 1 7 5 5 4 

S i n c o n d r o s e 15 18 20 10 10 10 17 

É natural pensar-se que a sinostose da articulação esternal supe-
rior está em relação com a idade dos esternos; no entanto, proce-
dendo-se ao cálculo do estatístico y} como é habitual, e directamente 
a partir da tabela 43, obtém-se y} — 5,736 no sexo masculino e 
y} = 11,901 no sexo feminino. Qualquer dêstes valores de y} cor-
responde a uma probabilidade maior que 5oJ0. Com efeito, para n — 6 
e para P= .05 y} = 12,592. Em virtude de algumas das frequên-
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cias da tabela serem pequenas, seria conveniente fazer a correcção 
de continuidade, o que ainda diminuía o valor de •/}. Agrupando 
os dados relativos à idade duma maneira mais compacta, realizando 
apenas 3 classes quanto à idade (até os 35, dos 36 aos 55 e mais 
de 55) os resultados concordam ainda com os anteriores. Para o 
sexo masculino obtém-se / / = 1,443, a que corresponde P e n t r e .50 
e .30. No sexo feminino o valor calculado, sem correcção para 
continuidade ó /2 = 3,854, com valor de P e n t r e .20 e .10. Pode-se 
dizer, portanto, que a partir dos dados actuais parece não existir 
relação entre a sinostose da articulação superior do esterno e a 
idade — notando-se que isto se refere apenas ao esterno adulto e 
não ao esterno jovem. 

O mesmo resultado tem sido conseguido por outros autores, 
embora em regra falte a demonstração estatística. Assim, Trotter (23) 
estudou a sinostose da articulação superior em Brancos e Negros 
da América e também não verificou relação com a idade. Em 485 
esternos de Brancos do sexo masculino encontrou 50 sinostosados. 
No entanto, apenas os esternos adultos poderão entrar em conta e 
assim restam de mais de 19 anos e excluindo os de idade desco-
nhecida 472 esternos, dos quais 49 são sinostosados. Calculando x2 

para as classes da idade de 10 em 10 anos como vem na tabela do 
autor (excepto as duas últ imas classes que são reunidas numa só) 
obtém-se /2 = 7,299, a que corresponde uma probabilidade para 
6 graus de liberdade entre .30 e .20, o que quere dizer que não há 
relação entre a idade e a sinostose da articulação superior. Para o 
sexo feminino nos Brancos o número de esternos observados é 
pequeno. 

Outros autores têm opiniões diferentes a respeito das relações 
entre a idade e a sinostose superior do esterno (cf. por exemplo 
Frey (8) ou Trotter (23)), mas o estudo de séries maiores tem reve-
lado que no esterno adulto se não manifesta relação entre a idade 
e esta sinostose. Piissler (17) numa estatística de 1000 cadáveres 
também não encontrou relação entre a idade e a ossificação da 
art iculação manúbrio-corpo, desde que se considerassem apenas os 
esternos adultos. A análise efectuada às séries portuguesas demons-
tra fora de dúvida que, se se considerarem grupos de esternos dis-
tribuídos quanto à idade com cêrca de 10 anos, não há relação 
estatisticamente demonstrável entre os dois caracteres em questão. 

Outro assunto que interessa neste ponto é a f requência da 
sinostose superior nas várias populações e conforme o sexo. Nas 
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séries portuguesas encontra-se uma percentagem relativamente ele-
vada de casos de sinostose: no sexo masculino têm sinostose supe-
rior 20,00 + 3 , 3 8 % dos esternos o no sexo feminino 1ÍJ,70 + 3,46°/O. 
As duas percentagens são prat icamente iguais, não há diferença 
sexual quanto à sinostose da articulação superior do esterno. P a r a 
os Brancos da América (23) a percentagem de ossificação da arti-
culação superior é 11,5 + 1,47 no sexo masculino, e 26,7 + 5,81 no 
feminino (1). A diferença entre os dois sexos é bastante grande, 
e embora o êrro relativo ao sexo feminino seja elevado devido 
ao pequeno número de casos observados, ela é ainda significa-
tiva (15,2 + 5,99). Nos Negros da América as percentagens de 
sinostose são 9,8 + 1,64 no sexo masculino e 10,0 + 3,02 no femi-
nino. Nos Negros não há diferença sexual. Nos 936 esternos de 
cadáveres de mais de 19 anos observados por Piissler (17) ape-
nas 58, ou seja, 6,2 + 0,7 9 % estavam sinostosados na articulação 
superior. Estes números indicam uma diversidade grande na ocor-
rência da sinostose superior nas diferentes populações. Stieve & 
Hintsche (21) encontraram em 85 esternos de alemães, 5 sinosto-
sados, ou seja, 6,25 + 2 , 7 1 % - Gelderen (cit. seg. Trotter) encon-
trou 1 0 % de esternos com sinostose superior, parecendo que a 
frequência se mant inha constante a part ir dos 30 anos. As per-
centagens relativas aos Portugueses são maiores que todas as cita-
das, excepto as respeitantes ao sexo feminino nos Americanos 
Brancos. A causa desta diversidade não é óbvia; pode-se pensar 
em diferenças na largura, que estariam correlacionadas com a ossi-
ficação do esterno. 

A êste respeito procurou-se estabelecer se alguma relação havia 
entre a sinostose superior e o índice do corpo do esterno. Os dados 
estão na tabela 44. A partir desta tabela de contingência foi cal-
culado para o sexo masculino o valor de X2 = 7,089 com correcção 
para continuidade (juntando as duas úl t imas classes do índice numa 
só, visto que na classe de 60 o número de esternos é apenas de um). 
Êste valor está abaixo do nível 5% de significação (para n = 3 e 
P = .05 é /2 = 7,815) Para o sexo feminino é / 2 = 7,838, tam-
bém com correcção para continuidade. O valor de y} no sexo 
feminino é levemente maior que o correspondente ao nível de 
significância. Convém verificar estes cálculos agrupando os dados 

(1) Erros-médios calculados a par t i r dos números do autor . 
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T A B E L A 4 4 

S 

í n d i c e - 2 9 , 9 9 30 ,00-39 ,99 40 ,00-49 ,99 50,00-59,99 0 0 , 0 0 - » 

S i n o s t o s e 2 14 8 1 1 

S i n c o n d r o s e 2 1 71 10 4 — 

? 

S i n o s t o s e 2 18 5 3 — 

S i n c o n d r o s e 3 1 05 1 5 1 — 

doutra maneira, conforme está na tabela 45. Obtém-se para o 
sexo masculino x2 = 3,218 sem correcção e para o sexo feminino 

T A B E L A 4 5 

5 

í n d i c e a t é 39 ,99 40 ,00 e m a i s T o t a i s 

S i n o s t o s e 20 8 2 8 

S i n c o n d r o s e 90 10 112 

T o t a i s 110 24 140 

? 

S i n o s t o s e 10 10 20 

S i n c o n d r o s e 92 14 100 

T o t a i s 108 24 132 

é y* = 8,939, igualmente sem correcção. Para n = 1 é no ponto 
P = .05 x2 = 3,841 e no ponto P = .01 y} = 6,(535. Mesmo que 
se fizesse a correcção para continuidade no sexo feminino o resul-
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tado era sensivelmente o mesmo. Pode-se afirmar, portanto, que 
no sexo feminino existe ligação entre o índice do corpo do esterno 
e a frequência da sinostose manúbrio-corpo, correspondendo uma 
maior percentagem de sinostoses a esternos com índice alto; no 
sexo masculino, embora haja indicações de que se pode passar o 
mesmo, as séries do presente trabalho não demonstram, porém, 
que assim seja. É evidente que em séries maiores poderia 
acontecer que já se estabelecesse estatisticamente a relação entre 
o índice do corpo e a sinostose da articulação superior no sexo 
masculino. Isto consegue-se reiinindo as duas séries, masculina e 
feminina, o que se pode executar em virtude de a percentagem de 
sinostose ser praticamente a mesma nos dois sexos. Desta maneira, 
obtem-se a tabela 46, da qual se extrai um valor de / 2 = 10,099, 

T A B E L A 4 0 

í n d i c e a t é 39,99 40,00 e m a i s T o t a i s 

S i n o s t o s e 36 18 5 4 

S i n c o n d r o s e 188 30 2 1 8 

T o t a i s 224 4 8 272 

usando a correcção para continuidade; êste valor de y} deve com-
parar-se com o correspondente a 1 grau de liberdade no ponto 
P = .01 x2 = 6,635. O valor de x2 obtido é, portanto, altamente 
significativo e indica claramente que as duas séries mostram, quando 
reunidas, uma ligação forte entre o índice do corpo do esterno e a 
sinostose da articulação superior. A um índice do corpo do esterno 
alto corresponde uma maior frequência da sinostose superior. Resu-
mindo : a sinostose da articulação superior do esterno adulto não 
apresenta ligação com a idade mas demonstra-se que ocorre mais 
frequentemente nos esternos largos (índice do corpo do esterno) do 
que nos estreitos. Ácêrca da relação entre a sinostose superior e a 
inferior ver adiante «união e ossificação do apêndice esternal». 

União e ossificação do apêndice esternal. — Semelhantemente 
à articulação superior do esterno, também a articulação inferior, ou 
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do corpo com o apêndice, aparece muitas vezes ossificada. A sinos-
tose pode tomar os aspectos mais irregulares, estender-se a tôda ou 
só a parte da articulação, existir só na parte posterior ou também 
na anterior. Em regra a sinostose começa a fazer-se na face 
posterior do esterno e depois estende-se à face anterior, mas pode 
igualmente começar pela face anterior. Nalguns casos dá-se uma 
soldadura tão íntima do corpo com o apêndice que é difícil distin-
guir onde termina o corpo e onde começa o apêndice. Estes parti-
culares são aparentes nas fotografias das várias estampas em que 
os esternos tinham apêndice sinostosado. Desde que uma parte do 
apêndice estivesse ligada por sinostose ao corpo do esterno, foi con-
siderada a articulação inferior como sinostosada. Os resultados estão 
expressos na tabela 47; nesta mesma tabela estão os esternos agru-
pados por classes do comprimento do corpo do esterno, com o fim 
de se investigar se há a lguma relação entre os dois caracteres. 
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Em primeiro lugar, verifica-se pela tabela que no sexo mas-
culino há 46,43 ± 4 , 2 1 °/o de esternos em que o apêndice está unido 
ao corpo por uma sinostose total ou parcial, e 53,57 + 4 , 2 1 % têm 
o apêndice unido ao esterno por s incondrose; no sexo feminino as 
percentagens são respectivamente de 3 6 , 3 6 + 4 , 1 8 % e 6 3 , 6 4 + 4 , 1 8 % . 
Parece haver tendência para no sexo masculino se dar mais f requen-
temente a sinostose da articulação inferior do que no feminino, mas 
a diferença ( 10,07 + 5,93 i não é estatist icamente significativa. 
Como se viu atrás, na articulação superior a frequência das sinos-
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toses era a mesma nos dois sexos. Noutras populações, por exem-
plo Zimmer (26) refere que encontrou cêrca de 50 °/o de sinostoses 
ou coalescências na art iculação inferior do esterno, ao passo que 
em 1 0 0 esternos de SUÍÇOS 5 3 , 0 0 + 4 , 9 9 % eram livres e 4 7 , 0 0 ± 

+ 4 , 9 9 % estavam sinostosados. Dèstes números pode-se concluir que 
provavelmente ó uma característica geral o apêndice xifoide estar 
unido sinostòsicamente ao esterno (adultos) em cêrca de 4 0 - 4 5 % 

dos casos (1). 
A partir da tabela 47 e sem proceder a qualquer outro agrupa-

mento das classes, obtém-se para o sexo masculino um x 2 = 11,194, 
a que corresponde uma probabilidade entre .20 e .10. No sexo femi-
nino vem x2 = 4,033 com uma probabilidade entre .70 e .50. Tanto 
num caso como noutro, não se verifica ligação entre os dois carac-
teres. Contudo, como o número de casos observado é relat ivamente 
pequeno e há muitas classes para o comprimento do esterno, será 
conveniente agrupar os dados numa tabela de 2 x 2 . Pode-se para 
o sexo masculino proceder como indica a tabela 48. Então obtém-se 

T A B E L A 4 8 

C o m p . 
d o c o r p o a t é 9 8 9 9 o u m a i s T o t a i s 

S i n o s t o s e 2 0 4 5 05 

S i n c o n d r o s e 4 0 3 5 75 

T o t a i s 0 0 8 0 1 4 0 

X2 = 6 , 3 5 2 , a que oorresponde uma probabilidade entre . 0 2 e . 0 1 

(para P = . 0 2 /Ji = 5 , 4 1 2 e P = . 0 1 X* = 6 , 6 3 5 ) . É de notar que 
êste valor de /- foi obtido com correcção para continuidade e que 
portanto a probabilidade que lhe corresponde não deve ser muito 

( ' ) Há, no en tan to , dados d i f e ren te s para ou t ras populações, como por e x e m -
plo os de S t r auch , em que a pe rcen tagem de sinostoses é d i f e r en t e ( 5 % no sexo 
femin ino e 1 5 % no mascu l ino) . Até que ponto êste resul tado pode se r dependen te 
de as observações t e r e m sido fe i tas em cadáveres , não se sabe. 
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diferente da verdadeira. Para o sexo feminino a tabela 49 contém 

T A B E L A 4 9 

C o m p . 
do c o r p o a t é 84 85 ou m a i s T o t a i s 

S i n o s t o s e 29 19 48 

S i n c o n d r o s e 4 5 39 8 4 

T o t a i s 74 5 8 132 

os dados resumidos donde se extrai /} = 0,581, o que corresponde 
a P entre .50 e .30. Neste valor de y} não entra a correcção para 
continuidade, a qual ainda faria aumentar a probabilidade. Proce-
dendo ao agrupamento noutras tabelas de 2 x 2 em que as duas 
classes do comprimento do corpo do esterno têm limites diferentes 
(mas as duas classes com aproximadamente a mesma amplitude) 
os resultados concordam com os citados. Dada a pequena frequên-
cia de algumas classes do comprimento na tabela 47, é provável 
que o valor de y- calculado a partir das tabelas resumidas seja mais 
conveniente para o julgamento. Nestas condições, poder-se-ia con-
cluir que no sexo masculino existe evidência de a sinostose inferior 
ocorrer mais frequentemente nos esternos longos (comprimento do 
corpo); no sexo feminino parece não haver qualquer relação. A 
razão da ligação observada no sexo masculino não é das mais apa-
rentes; é possível que nalguns esternos a união íntima do apêndice 
ao corpo do esterno cause um aumento do comprimento, mas con-
jecturalmente êste aumento não deve ser suficiente para originar a 
ligação encontrada. Acerca da sincondrose entre o apêndice xifoide 
e o corpo do esterno existem ainda alguns dados doutros autores 
que convém analisar. Nos 100 esternos observados, Frey (8) pro-
cura estabelecer alguma relação entre a idade e a sinostose do apên-
dice. A partir da tabela da pág. 556 de Frey calculei /2 = 6,290, 
sem correcção; êste valor corresponde a uma probabilidade entre 
.30 e .20 !, o- Conclui-se que de facto não existe relação entre a idade 
e a sinostose do apêndice xifoide. Aliás, o autor também supôs que 
não havia relação entre a idade e a sinostose da articulação inferior, 
mas não prestou qualquer prova da sua afirmação. 
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Também o mesmo autor procura estabelecer a relação entre o 
índice do corpo do esterno e a sinostose da articulação inferior. 
A partir dos seus dados (pág. 557) foi calculado pelos métodos 
usuais x2 = 5,401, a que corresponde para 2 graus de liberdade P 
entre .10 e .05; êste valor de x2 indica que se não pode concluir 
dos dados analisados que haja uma ligação entre o índice do corpo 
do esterno e a sinostose do processo xifoide, ao contrário do que 
disse o autor (a notar ainda que o valor de y} acima não foi corri-
gido para continuidade, o que faria ainda diminuir a significância). 
Já no que diz respeito à ligação entre a sinostose do apêndice e o 
índice das larguras do corpo do esterno (largura mínima/ largura 
máxima) o valor de xJ = 5,807 é muito próximo do nível de signi-
ficância 5°/o (para n = 2 e P= .05 é x 2 = 5 , 9 9 1 ) . Êste valor de /} 
foi obtido com correcção para continuidade. Sem correcção certa-
mente se apresentaria /2 significativo, mas a correcção indica que 
na verdade ainda se não pode concluir a partir destes dados de 
Frey que haja uma ligação estatisticamente comprovada entre o 
índice de conicidade do corpo e a sinostose do apêndice. 

Acerca da relação entre a existência de processos costais e a 
sinostose da articulação inferior, os dados de Frey da pág. 558 per-
mitem calcular um y} sem correcção que é x2 = 2,608, correspon-
dendo a uma probabilidade entre 10 e 5®/o- Não se pode concluir 
que haja ligação entre êstes 2 caracteres. 

Voltando aos dados respeitantes às séries portuguesas: Será 
interessante ver se há alguma ligação entre a sinostose superior e 
a inferior. Para o sexo masculino obtém-se a tabela 50, a partir 

T A B E L A 5 0 

A r t . s u p . S i n c o n d r o s e S i n o s t o s e T o t a i s 

A r t . in f . 

S i n c o n d r o s e 65 10 75 

S i n o s t o s e 47 18 6 5 

T o t a i s 112 2 8 140 

da qual se calcula •/} = 3,635 cora correcção, a que corresponde 
uma probabilidade entre 10 e 59/o, Parece, portanto, que não há 
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ligação entre a sinostose ao nível das articulações. Para o sexo 
feminino a tabela 51 fornece um valor com correcção para conti-

T A B E L A 5 1 

A r t . f i ip . S i n c o n d r o s e S i n o s t o s e T o t a i s 

A r t . inf . 

S i n c o n d r o s e 70 1 1 84 

S i n o s t o s e 36 12 4 8 

T o t a i s 106 26 132 

nuldade y 2 = 0,870, a que corresponde uma probabilidade entre 50 
e 30 '/o, resultado ainda mais evidente que para o sexo masculino. 
Pode-se concluir, portanto, que não existe em qualquer dos sexos 
ligação entre a sinostose superior e a inferior, ou que, pelo menos 
nas actuais séries se não pode revelar uma tal ligação. Na verdade, 
no sexo masculino há indícios desta ligação, mas não é demonstrável 
estatisticamente. Estes resultados indicam que o processo que inter-
vém na formação da sinostose superior é bastante diferente do que 
intervém na inferior. 

União das esternebras entre si. — São várias as teorias da onto-
génese do esterno e natura lmente interessam para o julgamento dos 
casos em que se estudam esternos jovens ou incompletamente fusio-
nados. A teoria coracoideal (cf. Frassetto (7) ou Zimmer 26) ) snpõe 
o esterno derivado da cintura escapular, tornando-se uma formação 
autónoma a partir dos coracoides. Segundo outra teoria, o esterno 
derivaria da união dos extremos das costelas — teoria costal. Na 
terceira teoria ou teoria autógena, o esterno proviria do desenvolvi-
mento metamérico, independentemente das costelas, aparecendo no 
tecido conjuntivo ventral. A teoria mais geralmente ac9ite é a ter-
ceira, embora haja também partidários da segunda. O manúbrio 
tem em regra só um centro ou núcleo de ossificação, ao passo que 
os núcleos do corpo variam muito, tanto no número como na ordem. 
Algumas esternebras podem provir de núcleos de ossificação pares, 
noutros casos há apenas um núcleo para cada segmento. Geralmente 
os segmentos inferiores têm núcleos de ossificação pares, mesmo que 
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os superiores tenham só um. Daqui resulta que certos esternos têm 
o bordo inferior do corpo vagamente bifendido, como os esternos 
da fig. 2 da estampa 1, da fig. 2 da estampa 4 e fig. 2 da estampa 3. 
A união dos vários centros de ossificação começa na região cau-
dal mais ou menos cedo (11-16 anos) e pode-se estender até os 
25 anos e mais. Até uma idade já relativamente avançada ainda 
se pode encontrar o corpo do esterno composto de mais de um 
segmento. 

Nas séries estudadas nêste trabalho encontravam-se alguns ester-
nos em que o corpo constava de 2 ou de 3 peças. No sexo masculino 
6 esternos tinham o primeiro segmento do corpo (2.a esternebra) 
ligado ao resto por cartilagens e mais 1 esterno tinha os dois pri-
meiros segmentos do corpo (2." e 3.a esternebras) unidas por car-
tilagens ao restante. No sexo feminino apenas 2 dos esternos 
medidos tinham o primeiro segmento do corpo livre. A incidência 
de esternos com o corpo formado por mais de 1 segmento é de 
5,00 + 1 ,84% no sexo masculino e 1,52 + 1 , 0 6 % no feminino. Estas 
percentagens pouco significam, porém, visto que foram apenas medi-
dos os esternos que estavam nas condições indicadas na parte técnica, 
isto é, era que as cartilagens laterais já não influiara nas medidas. 
A idade dos esternos cora mais de um segmento no corpo é cêrca 
de 20 anos, excepto num esterno masculino com a 1' esternebra 
do corpo livre, em que a idade é de 49 anos. É sabido que segundo 
outros autores (26) depois dos 25 anos em cêrca de 3 , 8 % dos casos 
pode haver mais que uma peça compondo o corpo do esterno. Tam-
bém existiria relação entre a largura do esterno e a particularidade 
de o l.° segmento do corpo estar livre (8); o único caso de esterno 
de mais de 30 anos existente nas séries do presente trabalho não 
permite, evidentemente, tirar qualquer conclusão a êste respeito. 

Em relação com êste assunto, devem também considerar-se os 
casos em que existe a sincondrose superior ao nível da articulação 
do 3." par de costelas, enquanto que ao nível do segundo par se 
deu a sinostose. Morfologicamente poder-se-ia considerar o maníi-
brio como indo até a articulação para o 3.° par. Porém, para que 
as determinações fossem comparáveis entre si, o manúbrio foi medido 
apenas até o nível da articulação do 2.° par de costelas, e o vértice 
do ângulo esternal foi determinado também a êste nível. Um dês-
tes esternos está representado na fig. 3 da estampa 5. Apenas 2 
esternos masculinos apresentavam esta particularidade curiosa: 
estes esternos pertenciam a homens de 37 e 43 anos. A existência 

14 
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da ligação manubrial ao nível do 3.° par de costelas em vez do 
2.° par, pode resultar de uma soldadura precoce do bordo superior 
da l." esternebra do corpo com o manúbrio, ficando assim a sincon-
drose superior ao nível do 3.° par de costelas. Daqui resulta uma 
modificação do sistema de forças que se exercem sobre o manú-
brio (13) e que funcionalmente se estende até o 3.° par de costelas. 
Também se pode pensar que o ficar existindo a sincondrose ao nível 
do 3.° par de costelas resulta directamente duma distribuição das 
forças que se exercem ao nível do 2.° e 3.° par de costelas. Só 
uma investigação do tórax em conjunto, no cadáver, poderá decidir 
esta questão. 

Linhas esternais. — São os vestígios da soldadura dos vários 
segmentos do esterno en t re si e o seu aparecimento deve estar na 
dependência dos processos de ossificação em geral e do sistema de 
forças que se exerce ao nível das articulações costais e portanto 
nas zonas de soldadura dos vários segmentos. São apreciadas no 
corpo do esterno, principalmente na sua parte superior, e podem de 
uma maneira geral ser classificadas nos 3 graus de desenvolvimento 
descritos anteriormente. A classificação é bastante subjectiva, mas 
é provável que a diferença entre observadores sucessivos não passe de 
mais de uma classe. Segundo Lubosch (14) as linhas esternais seriam 
mais aparentes nos esternos estreitos do que nos largos. Na tabela 52 

T A B E L A 5 2 

$ 

í n d i c e ilo c o r p o a t e 29.99 30,00-39.99 40,00-49,99 50,00-59,99 60,00 e m a i s 

L i n h a s e s t o r n a i s 

1 10 34 14 1 — 

•2 11 37 5 3 — 

3 12 42 1 — — 

? 

1 (1 3 1 . 10 4 1 
2 14 50 8 1 — 

3 3 4 — — — 
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estão os resultados respeitantes às séries do presente trabalho rela-
cionados com o índice do corpo do esterno. 

Em primeiro lugar, verifica-se a seguinte distribuição percentual 
dos vários graus de desenvolvimento das l inhas esternais : no sexo 
masculino 42,14 + 4 , 1 7 % dos esternos não têm linhas esternais apa-
rentes (grau 1 ) ; 4 0 , 0 0 ± 4 , 1 4 ° / o têm linhas esternais de pequena 
saliência; e 1 7 , 8 6 + 3 , 2 0 % têm linhas esternais muito aparentes ; 
no sexo feminino há 39,39 + 4 , 2 6 % de esternos com linhas de 
grau 1; 5 5 , 3 0 ± 4 , 3 2 % de grau 2 (pouco salientes); e 5,30 + 1 , 9 5 % 
de esternos de linhas de grau 3 (muito salientes). A f requência dos 
esternos sem linhas esternais aparentes (grau 1) é prat icamente a 
mesma nos dois sexos, enquanto que as restantes duas têm diferen-
ças sexuais. Assim, os esternos com linhas esternais pouco desen-
volvidas são mais f requentes no sexo feminino (dif. 15.30 + 5 , 9 8 % , 
perfeitamente significativa), sucedendo o contrário para a frequência 
dos esternos com desenvolvimento acentuado das l inhas esternais 
(grau 3). Naturalmente esta diferença sexual está de acordo com 
o maior desenvolvimento habitual das exostoses e saliências ósseas, 
correspondente a uma muscula tura mais forte e maior robustez do 
sexo masculino. 

Sobre a relação entre a saliência das linhas esternais e a largura 
do corpo do esterno, pode-se apreciar convenientemente a partir da 
tabela 52, estabelecendo a ligação com o índice do corpo do esterno. 
Para o sexo masculino o único caso existente na classe em que o 
índice é mais de 60,00 foi junto à classe anterior. 

Obtém-se para o sexo feminino y} == 11,622, sem correc-
ção, correspondendo-lhe P entre .10 e .05. No sexo masculino 
vem y} = 17,668, também sem correcção, com um P entre .05 
e .02. Enquan to que para o sexo feminino o valor não atingiu o 
nível de significância, para o sexo masculino y} é significativo. 
P a r a melhor interpretação foi a tabela 52 comprimida de maneira 
a resultarem tabelas de 2 x 2 . Para o sexo masculino vem a 
tabela 53 a partir da qual se obtém y} — 3,977 com correcção, 
correspondente a probabilidade entre 5 e 2 % . Para o sexo ferni-
uino a tabela semelhante é a tabela 54, donde se extrai y* — 5,440 
com correcção para cont inuidade; a êste valor corresponde uma 
probabilidade entre 2 e 1 % . Portanto, quando se juntam os dados 
de maneira a resultar uma tabela de 2 x 2 , os resultados são con-
cordes nos dois sexos e indicam que existe uma ligação entre o 
desenvolvimento de linhas esternais (g raus 1 e 2) e o índice do 
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corpo do esterno. Os esternos com índice menor têm mais f requen-
temente linhas esternais que os esternos com índices altos, pelo 
menos no sexo masculino. Esta conclusão está de acôrdo com a 
opinião de outros autores, quando afirmam que as linhas esternais 
são mais f requentemente observadas nos esternos estreitos (Lubosch). 
Naturalmente , nem sempre os esternos estreitos têm linhas esternais 
aparentes, como parece que pretendia Lubosch. 

T A B E L A 5 3 

I n d i c o do c o r p o a t é 39 ,99 40.00 e m a i s T o t a i s 

L i n h a s e s t e r n a i s 

1 44 15 59 

2 + 3 72 
9 

81 

T o t a i s 116 24 140 

Os dados de outros autores podem ser analisados da mesma 
maneira. A partir da tabela apresentada por Frey (pág. 550) dos 
dados de Boenjamin (2). calcula-se x2 — 5,863, sem correcção; êste 
valor corresponde a P entre 10 e 5°/o, o que significa que não há 
demonstração de ligação entre os dois caracteres ( l inhas esternais 
e índice do corpo do esterno). 

T A B E L A 5 4 

í n d i c e d o c o r p o a t é 39,99 40 ,00 e m a i s T o t a i s 

L i n l i a s e s t e r n a i s 

1 37 1 5 52 

2 + 3 71 9 80 

T o t a i s 108 24 132 

A relação entre as linhas esternais e a soldadura do processo xifoide 
sinostòticamente ao corpo (sinostose da artic. inferior), 6 estudada 
a partir da tabela da pág 558 de Frey, donde foi calculado y } = 7,555 
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sem correcção; a êste valor corresponde uma probabilidade menor 
que 1 % . Mesmo com a correcção de continuidade vem / 2 = 6 , 3 7 9 
com uma probabilidade entre 2 e 1 % . Em qualquer dos casos, 
deve-se concluir que há uma ligação forte entre o desenvolvimento 
das linhas esternais tal como foi apreciado pelo autor e a sinostose 
da articulação inferior do esterno. Evidentemente , estas conclusões 
estão na dependência da validez da apreciação das linhas esternais, 
o que é bastante subjectivo. 

A ligação existente entre as linhas esternais e o índice do corpo 
do esterno é compreensível desde que se atenda no sistema de for-
ças que actuam na superfície anterior do esterno (cf. Lange (13)) e 
que se podem observar ex ternamente nalguns esternos. Os centros 
de forças ou de tracção são as articulações costais, e as linhas de 
força estendem-se de articulação a articulação. Nos esternos estreitos 
as linhas de força unem-se dum e doutro lado, ao passo que nos lar-
gos já isto não tem lugar. Na al tura em que se está dando a ossi-
ficação das cartilagens entre as esternebras, o efeito das forças que 
actuam nesta região do esterno pode originar assim as linhas ester-
nais. 

PERFURAÇÕES DO ESTERNO E SUAS RELAÇÕES 

No corpo do esterno e no apêndice xifoide aparecem perfurações 
ou buracos que podem variar de tamanho desde menos de 1 mm. de 
diâmetro até 1 cm. e mais (o maior dos buracos no corpo do esterno 
nas séries por tuguesas é de 1 , 5 x 1 , 3 cm. — fig. 3 da estampa 4). 
Nas séries do presente trabalho foram observados todos os esternos 
com o fim de determinar aqueles em que havia buracos no corpo; 
no que respeita ao apêndice, a conservação do material não permi-
tiu que se observassem todos os apêndices. 

Na tabela 55 estão os resultados obtidos para o caso do corpo. 
A percentagem de perfurações do corpo é para o sexo mas-
culino 5,00 + 1 , 8 4 % e para o feminino 5,30 ± 1 , 9 5 % . Pode 
dizer-se que a f requência é a mesma nos dois sexos. Noutras 
populações, Matiegka (seg. Martin (16)) diz que há para os Euro-
peus em geral 6,9 % de corpos de esterno com perfurações e Ten 
Kate (Martin) encontrou em índios da América do Sul 1 3 , 3 % ; 
segundo Piissler (17) encontram-se perfurações no corpo do esterno 
em 2 0 % dos casos. Nas séries portuguesas a percentagem é mais 
baixa, como se vê. 
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A espessura do esterno é determinada na altura da maior lar-
gura do esterno e no plano mediano; no caso de existir uma per-
furação ou foramen no corpo, ocorre sempre na altura da 4.a-5.a 

articulações costais, o que em regra faz que coincida com a largura 
máx ima (v. figs. 1, 2 e 3 da estampa 4). Pa ra evitar que a exis-

T A B E L A 5 5 

E s p e s s u r a 
d o e o r p o 

B u r a c o s 110 c o r p o 

P e q u e n o s 

M é d i o s 

3 4 5 6 7 8 9 1 0 

1 1 2 1 
2 — 

P e q u e n o s 
M é d i o s 
G r a n d e s 

— — 2 
1 

2 — — — 

1 

2 
1 

tência de perfuração influencie a medida, a espessura do corpo do 
esterno foi nestes casos determinada a um nível superior, onde já se 
não notasse a influência do foramen. Apesar destas precauções, 6 
de pensar que a espessura do corpo esteja mais ou menos em rela-
ção com a existência de perfurações do corpo. Foi com êste fim 
calculado para o sexo masculino a partir da tabela 56, resul-
tando x2 = 2,079, correspondente a uma probabilidade entre 80 
e TO0Io- Simplificando a tabela de forma a resultar 2 X 2 (espes-
suras iguais ou menores que S numa classe e espessuras maiores 

T A B E L A 5 6 

E s p e s s u r a d o c o r p o 5 - 6 7 8 9 10-14 T o t a i s 

Coin p e r f u r a ç ã o 1 — 3 2 1 7 

S e m p e r f u r a ç ã o 1 0 26 4 1 36 20 133 

T o t a i s 1 1 26 4 4 3 8 2 1 140 
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que 8 noutra) vem /2 = 0,0015, prat icamente nulo. Isto significa 
que no sexo masculino não há ligação entre a existência de perfu-
rações do corpo do esterno e a sua espessura. Isto mesmo se podia 
já suspeitar pela comparação da média da espessura dos esternos 
com perfurações, com a média gera l ; a média da espessura dos 
corpos perfurados é 8,286 e a média geral é S,229 + 0,107 no 
sexo masculino. 

No sexo feminino as coisas passam-se de maneira diferente. 
A tabela 57 fornece /2 = 9 , 5 4 3 , com correcção. Éste valor é alta-
mente significativo, pois que para n = 2 é no ponto de probabili-
dade 1% X i = 9,210. 

T A B E L A 5 7 

E s p e s s u r a d o c o r p o 3 - 6 7 -8 9 - 1 0 T o t a i s 

Cora p e r f u r a ç ã o 5 2 — 7 

S e m p e r f u r a ç ã o 21 82 22 1 2 5 

T o t a i s 26 84 22 132 

Comprimindo a tabela para 2 X 2 com limite das classes na 
espessura 6 (menor ou igual a 6, e maior que 6) vem // = 9,278 
correspondente a uma probabilidade menor que 1 "/o, também. 
Parece que se pode concluir, portanto, que no sexo feminino 
há uma correlação forte entre a espessura do corpo e a exis-
tência de perfurações, isto é, esternos com o corpo perfurado têm 
também uma menor espessura do corpo. A média da espessura 
dos esternos com perfuração no corpo é 5,714 + 0,481, ao passo 
que a média geral é 7,41 + 0.095, havendo entre as duas uma 
diferença notória (1,70 + 0,490). Per tence ao sexo feminino o 
maior dos buracos encontrados nas séries do presente trabalho, 
que é o do esterno 52, fig. 3 da estampa 4. 

No apêndice não se puderam observar tôdas as perfurações 
existentes, como já foi referido. Muitas vezes o apêndice apre-
senta-se bifurcado na sua extremidade, mas esta condição é dife-
rente da existência de perfurações. No sexo masculino foram 
observados 13 esternos com perfurações no apêndice e no sexo 
feminino 6, ou percentualmente, respectivamente 9,29 + 2 , 4 4 % 
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e 4 , 5 5 + 1,82 °'o (v. figs. 4, 5 e 6 da estampa 4). Há uma dife-
rença significativa entre as percentagens dos dois sexos, mas, 
pelas razões apontadas acima, não so devem tirar quaisquer con-
clusões. Para as observações efectuadas procurou-se ver a relação 
com a espessura do corpo do esterno, calculando y}. Tanto num 
sexo como no outro não se manifestou ligação entre os dois cara-
cteres. 

Acerca da causa do aparecimento de buracos no corpo do esterno, 
sabe-se que no feto há um feixe de vasos que atravessa a cartilagem 
do esterno na altura da 4 a art iculação costal (cf. Piissler (17)). A 
persistência desta condição até um período avançado poderia causar 
a falta de ossificação a êste nível. A sua correlação no sexo femi-
nino com a espessura do corpo e a falta de uma ligação semelhante 
no sexo masculino fazem suspeitar que é possível que a robustez 
geral do esterno desempenhe um papel no aparecimento dos buracos 
do corpo do esterno, pelo menos de perfurações de tamanho médio 
e g rande ; o número de casos é ainda pequeno para se poderem 
fazer afirmações mais concretas. Os buracos no apêndice não se 
sabe se têm ou não a mesnla origem que os do corpo, mas provà-
velmente estão na dependência da falta de ossificação que caracte-
riza o apêndice, assim como da sua grande variabilidade, podendo 
mesmo o apêndice faltar em certos casos. 

DESENVOLVIMENTO DA CHANFRADURA 1XTERC0STAL 
DO MANÚBRIO 

A forma da chanfradura intercostal do manúbr io é importante 
para dar ao manúbrio o seu aspecto particular. Distinguem-se os 
três tipos representados na fig. 9 (v. atrás «Material e métodos»), 
que se podem denominar de chanfradura direita (tipo 1), pouco côn-
cava e muito côncava (tipo 3). Na tabela JS estão expostos os resul-
tados obtidos, assim como o índice manubrial correspondente. 

As frequências percentuais dos três tipos de chanfradura são no 
sexo mascul ino: tipo 1 3 2 , 1 4 ± 4 , 0 6 o / o , tipo 2 54,29 + 4 , 3 2 % 
e tipo 3 13,57 + 2,98 %. No sexo feminino, pela mesma o rdem: 
41,67 + 4,15 %, 46,97 + 4 , 2 1 % e 11,36 + 2 , 6 8 % . Apesar de 
haver uma certa diferença entre as percentagens respeitantes aos 
dois primeiros tipos de chanfradura para ambos os sexos, essa dife-
rença não é estatisticamente significativa. Parece que no sexo 
masculino poderá haver tendência para existir uma maior f reqúên-
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Ossos e tubérculos supraes terna is : fig. 1 à esquerda (direita do esternol um tubérculo, á 
direita uma faceta para osso supraes te rna l ; fig. 2 — facetas de ossos supraesternais . 
Sincondrose superior ao nível da 3 . ' ar t iculação costal: fig. 3. Assimetr ias: fig. 4 — no 
corpo (de grau médio), fig. 5 —ass imet r ia no manúbrio . (V. também fig. 4 da es tampa 4) 

(Figs. 1 e 2 aprox. X 0 ,75 ; 3, 4 e 5 aprox. X 0,48) 
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cia de manúbrios com chanfradura intercostal côncava, mas os 
dados actuais não permitem af i rmar esta questão com certeza. 

Acêrca da ligação entre a forma da chanfradura intercostal do 
manúbrio e o índice manubrial , verifica-se calculando y} que para 
o sexo masculino se obtém /2 = 2,658, com uma probabilidade 
correspondente entre 60 e 70n/o. No sexo feminino vem y} = 2,539, 
com uma probabilidade entre 30 e 20°/o. Pa ra estes cálculos d e / 2 

foi a tabela 58 comprimida de maneira a resultarem para o sexo mas-
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í n d i c e CO, 00 70,00 80,00 90,00 100,00 110.00 120,00 130,00 140 ,00 150.00 
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2 • — 2 7 1 5 25 10 3 
3 — — — G 4 5 — 

culino 3 classes do índice manubrial (60 ,00 -89 ,99 ; 90 ,00-119 ,99 
e 120,00-159,99) e para o feminino apenas 2 classes (70 ,00-99 ,99 
e 100,00-129,99) . Qualquer dos valores de y} obtidos indica clara-
mente que não há ligação entre a forma da chanf radura intercostal 
do manúbr io e o índice manubrial . De facto, reconhece-se por 
observação directa que os diferentes tipos de chanfradura se encon-
trara tanto em manúbr ios relat ivamente largos como estreitos. 
A forma da chanfradura intercostal é, portanto, um carácter do 
manúbrio independente da forma geral déste (tal como é definida 
pelo índice manubrial). 

ASSIMETRIA 

Uma das questões que interessa tanto ao esterno como a outros 
estudos de osteologia, é a da assimetria. O esterno é um ôsso 
muito variável e por isso é de esperar que seja bastante assimó-
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tricô. Rigorosamente, não há nenhum esterno simétrico (em rela-
ção ao plano mediano), ou melhor, a probabilidade de aparecer ura 
esterno verdadeiramente simétrico é muitíssimo pequena. Na apre-
ciação das assimetrias do esterno tem que se adoptar ura critério 
prático. No presente trabalho as assimetrias foram observadas • 
1 —pela diferença na altura a que estão as incisuras eostais no 
manúbrio; 2 — diferença entre as duas metades em que o com-
primento rectilíneo total divide o esterno; 3 — diferenças na altura 
a que estão as incisuras eostais correspondentes dum e doutro 
lado do corpo do esterno; e 4 — desenvolvimento dos processos 
eostais dum e doutro lado do esterno. As assimetrias ou diferen-
ças observadas foram classificadas em pequenas, médias e grandes. 
Evidentemente, trata-se de um critério subjectivo, variável de obser-
vador para observador, mas que é relativamente fácil manter cons-
tante através uma série do observações. 

No que diz respeito ao primeiro critério de assimetria (diferença 
nas alturas da colocação das incisuras eostais do manúbrio) foi 
observado se era do lado esquerdo se do direito que a incisura 
tinha o bordo superior colocado mais acima. Como se verá adiante, 
a maior parte dos esternos têm assimetria do manúbrio. A dife-
rença entre as duas metades direita e esquerda foi apreciada nas 
várias regiões do corpo e do manúbrio e assim pode suceder 
que num mesmo esterno numa região aconteça o inverso da outra; 
disto resulta parecer a partir das tabelas que o número de observa-
ções é maior que o número de esternos de cada série. 0 mesmo 
se aplica à colocação das incisuras eostais do corpo: aqui pode na 
parte superior do corpo a assimetria ser num sentido e na parte 
inferior no inverso, por exemplo nas incisuras II e III estarem as 
direitas acima e nas incisuras iv e v estarem as esquerdas acima. 
As incisuras da parte terminal ou apical do esterno, a vi e muitas 
vezes a v, são em regra muito irregulares, de maneira que não é 
conveniente apreciar-se a assimetria a partir delas; portanto, é sobre-
tudo na parte superior e média do corpo do esterno que se observa 
a assimetria. O desenvolvimento dos processos eostais do corpo é em 
regra mais ou menos simétrico, mas há certos casos em que é maior 
o desenvolvimento dum dos lados. Foi anotado o lado que tinha os 
processos mais desenvolvidos, acontecendo num esterno a assimetria 
ser diferente conforme a região do corpo (inverte-se o sentido da 
assimetria). Na tabela 59 estão expostos OJ resultados obtidos. As 
fotografias da estampa 9 representam alguns esternos assimétricos. 
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